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A d ign id ad e rou b ada  
p ela  fa lta  d e registro

Matéria de hoje da série sobre os 20 anos 
do ECA mostra as dificuldades na vida de 
quem não possui o documento, p á g in a s

ELEÉO 
CRAQUE 
DA COPA

Em Natal, torcida sofreu

Nos bares da capital potiguar, os torcedores da 
Espanha esperaram até os últimos segundos 
para soltar o grito de campeão, p á g in a  23 Atacante 

Forlán foi 
eleito pela 
Fifa como 
melhor do 
torneio na 

África.

A inda d á  tem p o d e  
aproveitar a s férias...

0 Diário traz um guia para você conhecer e 
curtir vários pontos da capital potiguar 

antes de retomar a rotina. Confira, p á g in a  7

A lem anha m a is u m a  
vez en tre a s m elh ores
Em partida emocionante, alemães venceram 
os uruguaios de virada (3x2) e ficaram com 0 
3S lugar na Copa do Mundo da África, p á g in a  22 PÁGINA 24

Gessinger,

0 SINCERO

LÍDER DOS ENGENHEIROS DO HAWAII, 0  CANTOR 
E INSTRUMENTISTA HUMBERTO GESSINGER 

COMENTA 0  LIVRO PRA SER SINCERO, NO QUAL 
CONTA DETALHES DA CARREIRA DELE E DO 

GRUPO DE ROCK. PÁGINA 13

no cam in h o,

UM BURACO

DEFORMIDADES NAS RUAS DA CAPITAL POTIGUAR 
COLOCAM EM RISCO A VIDA DOS MOTORISTAS E 
DOS PEDESTRES. 0  DN PERCORREU A CIDADE E 
CONSTATOU QUE A SITUAÇÃO E CRITICA NAS 

PRINCIPAIS VIAS NATALENSES. p a g i n a s
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Cartilha visa racionalizar
uso de medicamentos

A lc io n e  F e r re ira /D P /D .A  P ress

Material traz desde orientações sobre bulas ao universo das plantas medicinais

OLÁ, TURISTA!

Programa 
será lançado 
hoje no RN

O programa Olá, Turista!, pro­
movido pelo Ministério do Tu­
rismo e Fundação Roberto Ma­
rinho, será lançado, no Rio 
Grande do Norte, nesta segun­
da-feira, às 9h, no Salão de 
Eventos do Sebrae. O projeto 
tem a meta de capacitar na­
cionalmente cerca de 80 mil 
profissionais ligados ao setor 
de turismo nos idiomas inglês 
e espanhol. Profissionais de di­
ferentes categorias ligadas ao 
turismo poderão participar do 
projeto, como taxistas, garçons, 
camareiros, guias turísticos, te­
lefonistas e recepcionistas.

O programa contempla os 
12 estados que sediarão a Co­
pa do Mundo no Brasil, em 
2014 (Rio de Janeiro, São Pau­
lo, Amazonas, Pernambuco, 
Rio Grande do Norte, Mato 
Grosso, Distrito Federal, Para­
ná, Minas Gerais, Rio Grande 
do Sul, Ceará e Bahia). As au­
las de inglês e espanhol serão 
online, no portal www.olatu- 
rista.com.br, site em que o alu­
no poderá acessar a ferramen­
ta de e-learning com as aulas 
em cada um dos idiomas, tu­
toria à distância, além de rotei­
ros de atividades adequados 
ao contexto de profissionais 
ligados ao turismo brasileiro.

Há ainda as chamadas “sa­
las de conexão” nas cidades 
participantes do projeto: am­
bientes equipados com recur­
sos de multimídia e conexão 
de internet, para auxiliar os 
participantes que não contam 
com computador em casa ou 
nos locais de trabalho. O se­
tor turístico brasileiro vive um 
momento de grande expec­
tativa de crescimento em fun­
ção da realização da Copa do 
Mundo de 2014.
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Idealizada pela Anvisa, 
publicação vai esclarecer 
dúvidas dos cidadãos 
sobre a administração 
dos remédios

Francisco Francerle
franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

A partir de hoje, a Assistência 
Farmacêutica Estadual da 
Secretaria de Saúde Públi­

ca do Estado (Sesap) começa a 
orientar os profissionais farmacêu­
ticos para utilizar as informações da 
cartilha O que devemos saber so­
bre medicamentos, nas unidades 
do Programa Farmácia Popular do 
Brasil. O objetivo é orientar os pro­
fissionais a utilizar a cartilha nos 
estabelecim entos para melhor 
orientar o usuário, tanto na hora 
de comprar quanto de tomar o me­
dicamento. A informação é da dire­
tora da Unidade Central de Agen­
tes Terapêuticos (Unicat), Maria Jo­
sé de Souza Pirret, que considera 
a cartilha como um verdadeiro ins­
trumento de grande valia para a 
promoção do uso racional de me­
dicamentos que deverá ser traba­
lhado junto ao profissional de saú­
de bem como à população.

Lançada pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), a 
cartilha visa esclarecer as dúvidas 
dos cidadãos sobre o uso correto 
de medicamentos. A cartilha traz 
orientações sobre a leitura das bu-

PRIMEIRA ETAPA

0  ministro da Pesca, Alterm ir 
Gregolim, acompanhado do go­
vernador Iberê Ferreira de Sou­
za, visita nesta segunda-feira, às 
9h, as obras do Terminal Pes­
queiro de Natal. Em construção, 
a primeira etapa do terminal tem 
previsão de entrega para novem­
bro deste ano. A obra do Gover­
no do Estado, que representa in­
vestim entos da ordem  de R$ 
29,5 milhões, fortalecerá o pólo 
pesqueiro e terá impacto na eco-

las, cuidados ao administrar os pro­
dutos em crianças, o uso combina­
do ao álcool e as interações medi­
camentosas, abordando sempre 
os riscos do uso incorreto de re­
médios. A iniciativa faz parte do 
Programa de Melhoria do Proces­
so de Regulamentação da Anvisa. 
A divulgação será feita em órgãos 
de vigilância sanitária estaduais e 
municipais e por entidades de de­
fesa do consumidor.

Ela explica que a cartilha traz as 
mais diversas informações como 
cuidados com interações medica­
mentosas, seja de interação de me­
dicamento envolvendo alimentos, 
álcool e até outras substâncias am­
bientais. Orienta sobre os chama­
dos medicamentos controlados e 
de referência, além do que é gené­
rico e similar, fazendo a diferença en­
tre eles. A cartilha também faz uma 
abordagem sobre plantas medici­
nais e fitoterápicos, ou seja, medi­
camentos produzidos a partir de 
plantas, desfazendo o senso co­
mum que são inofensivos que na 
verdade são possíveis de ação. “Ou­
tro ponto importante é que a carti­
lha esclarece sobre as informações 
necessárias que devem conter nas 
embalagens e alerta aos usuários 
que a ausência dessas informações 
pode ser o sinal de que há algo er­
rado com o medicamento. Identifi­
cando algum problema na embala­
gem, ela deve ser encaminhada à vi­
gilância sanitária, que pode até re­
sultar na retirada comercial do pro­
duto’! explica Maria José.

nomia do Rio Grande do Norte, 
gerando mais de 10 mil empre­
gos diretos no Estado.

“Hoje vivem da atividade pes­
queira no RN cerca de 150 mil 
pessoas. E esse número deve 
subir para 200 mil potiguares, 
com a natural geração dos m i­
lhares de empregos diretos. Is­
so tudo mostra a importância e 
a abrangência que o Terminal 
Pesqueiro terá para a economia 
do Estado", ressalta o governa-

Riscos
Maria José explica que o uso racio­
nal do medicamento é quando se 
faz de acordo com a condição clí­
nica do usuário, nas doses corre­
tas e pelo tempo necessário. “To­
do medicamento representa risco. 
É preciso saber que o uso de an­
tibióticos reduz os efeitos do an­
ticoncepcional. Uma usuária que 
tiver uma infecção bacteriana e 
tomar um antibiótico poderá a vir 
a ter uma gravidez indesejada. Já 
a pessoa que tomar um anticoa- 
gulante e usar também o famoso 
ASS pode vir a ter uma hemorra­
gia gástrica", orienta. A cartilha 
também faz um alerta sobre a in­
teração com bebida alcoólica.

dor Iberê. O Terminal será um 
porto de recepção que atende­
rá a pesca oceânica, de maior 
porte, e aos pequenos pescado­
res. Sua capacidade de estoca- 
gem será de 50 mil quilos, con­
tará com serviços de beneficia- 
mento primário de peixe, e terá 
fábrica de gelo.

0  novo equipamento vai pro­
porcionar um incremento na eco­
nomia local com a melhoria das 
atividades comerciais (serviços

tábuadetnarés 05:15 W 2 .7  
11:32 | 0 . 1

LUA Nova 17:45 * 2 .7  
23:54 S  0.2

SAIBA MAIS
•  50% por cento não utilizam os me­
dicamentos corretamente
•75% dos antibióticos são prescritos 
inadequadamente
•  1/3 da população mundial não têm 
acesso a medicamentos essenciais.
•  Despesa com medicamentos podem 
alcançar até 56% dos gastos com saú­
de em países desenvolvidos (66%) em 
desenvolvimento (30%)

SERVIÇO
Para acessar a cartilha: 
www.anvisa.gov.br

de apoio, combustíveis e lubrifi­
cantes, suprim entos, gelo, a li­
mentação e hotelaria e aumen­
tos das exportações), crescimen­
to industrial (construção de em ­
barcações, reparos navais e in­
dústrias de processamento e em­
balagens), crescimento regional 
e promoção do Rio Grande do 
Norte, com a agregação de valor 
à pesca, qualificação do merca­
do, melhoria de infra-estrutura 
e expansão de fornecedores.

Ministro da Pesca visita terminal pesqueiro

Labim/UFRN

http://www.dnonline.com.br
http://www.olatu-rista.com.br
http://www.olatu-rista.com.br
mailto:franciscofrancerle.rn@dabr.com.br
http://www.anvisa.gov.br


03
EDITORA »FláviaUrbano(f!aviajrbano.m@dabr.com.br) p0 litiC 3 .m @ d3 br.C 0m .br

TRE com eça hoje a 
julgar pedidos de registro
Processo pode resultar 
na não autorização das 
candidaturas. As razões 
de ineiegibilidade são 
as mais variadas

Jussara Correia
jussaracorreia.rn@dabr.com.br

A partir de hoje o Tribunal Re­
gional Eleitoral do Rio Gran­
de do Norte (TRE-RN) co­

meça a apreciar os pedidos de re­
gistro dos candidatos que preten­
dem disputar as eleições deste 
ano, processo que pode resultar 
na autorização ou na impugnação 
dessas candida­
turas. 0  TRE 
tem até o dia 5 
de agosto para 
entregar todos 
os pedidos de 
candidaturas 
julgados e pu­
blicados. Este é 
o momento cru­
cial do processo eleitoral, que fun­
ciona como um filtro para afastar 
da disputa aqueles políticos que 
não possuem uma ficha limpa. 
Aliás, é este o nome dado à Lei de 
iniciativa popular, aprovado recen­
temente, que tornou mais rígidos 
os critérios de ineiegibilidade.

A Ação de Impugnação de Re­

gistro de Candidato (AIRC) é o pro­
cesso que objetiva impedir a ho­
mologação judicial da inscrição de 
um candidato no pleito eleitoral e es­
tá prevista na Lei Complementar 
ns 64/90, que é justamente a lei 
das inelegibilidades. Além de negar 
o registro, a Airc pode cancelar o 
registro ou tornar nula a diploma- 
ção. Após a publicação da impug­
nação, o prazo para recurso será 
de três dias. As cõntra-razões tam­
bém devem ser protocoladas em 
três dias, contados do protocolo da 
petição do recurso. De acordo com 
a Lei Complementar, a declaração 
de ineiegibilidade do candidato a 
chefe do Poder Executivo não afe­
ta o candidato à vice, e vice-versa.

De acordo 
com subprocu­
rador da Repú­
blica, o potiguar 
Edilson França, 
são muitas as 
razões que po­
dem levar um 
político a ter sua 

candidatura im­
pugnada. No entanto, os casos 
mais corriqueiros que podem ge­
rar a Airc, decorrem da relação de 
parentesco, rejeição dê contas dos 
gestores públicos, falta de filiação 
partidária ou dupla filiação, inob­
servância dos prazos de desincom- 
patibilização e sentença penal con- 
denatória transitada em julgado-.

Acrescente-se ai a situação dos 
semi-alfabetizados. "Essa lei tem 
uma série de coisas que tornam 
um candidato inelegível. E com a 
alteração que sofreu agora, com 
a lei do Ficha Limpa, passou a ter 
um grande leque de proibições. 
.São mais de 50 questões que fa­
lam de ineiegibilidade. Entre elas 
as condenações criminais, paren­
tesco dos candidatos são bem co­
muns. Nas eleições municipais é 
mais comum ver candidatos anal­

fabetos, principalmente os que 
pleiteavam o cargo de vereador 
no interior do estado. Isso tam­
bém gera impugnação1', afirmou.

Também não escapa a Airc, os 
atos anteriores ao pedido de regis­
tro e que sejam no período antece­
dente das convenções partidárias, 
corno o uso indevido da máquina 
pública, o que se vê, principalmen­
te, quando a candidatura é a ree­
leição. Nesse caso, instaura-se in­
quérito preparatório.

Prazo final para 
entrega é 

5 de agosto

Liminar do STF não 
ameaça nova lei

Uma liminar concedida pelo mi­
nistro Gilmar Mendes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), que garante 
ao senador Heráclito Fortes (DEM- 
Pl) o direito de disputar a reeleição 
ao Senado, apesar de ele ter conde­
nação de órgão colegiado por con­
dutas lesivas ao patrimônio público, 
gerou um certo temor a respeito do 
cumprimento da lei. A preocupação 
era se a decisão do ministro pode­
ría ter efeito multiplicador, caso ou­
tros políticos barrados por conde­
nações também queiram pedir li­
minares para concorrer em outu­
bro. Esta foi a primeira liminar con­
cedida contra a lei da Ficha Limpa, 
sancionada em junho. No entanto, 
o subprocurador garantiu que a lei

não foi descumprida e não será.
"Na questão de Heráclito, Gil­

mar deu efeito suspensivo a uma 
condenação que ele tinha, mas 
não foi em cima de inconstitucio- 
nalidade. Ele entendeu que a con­
denação dele tinha sido na primei­
ra vara e para ficar inelegível, te- 
ria que ser julgado pelo Tribunal. 
Portanto, como não havia essa de­
cisão colegiada, ele achou por bem 
suspender os efeitos da conde­
nação. Além disso, o ministro pen­
sou no risco da demora para exa­
minar o recurso, tendo em vista 
que o Supremo teria um recesso 
e essa apreciação só seria feita 
após as férias. Dessa forma, He­
ráclito poderia perder o prazo pa-

F áb io  C o r te z /D N / D .A  P re s s

Decisão de 
senador direito de ser candidato

ra registro de candidatura".
Já o ministro Dias Toffoli, tam ­

bém do Supremo, beneficiou a 
deputada estadual Isaura Lemos, 
do PTB de Goiás. Para o ministro, 
a deputada não foi condenada 
por órgão colegiado, mas por juí­
zo de primeiro grau, quando já 
era titular de foro específico - o 
Tribunal de Justiça -, em razão 
do mandato parlamentar.

AYRES BRITO
NEGOU
TODOS

C a r lo s  Ayres B r itto  foi 
ca te g ó r ico  e negou todos. 
"Quando negou os pedidos ele 
disse uma coisa muito boa e 
acho que ninguém terá co r­
agem fazer mais pedidos. Ayres 
Brito disse que não havia ar­
gumentações jurídicas, assim 
como o caso de Heráclito. Os 
outros pedidos de lim inares 
também exigiam que fosse feito 
um exame de provas, e não 
cabe ao Supremo o fazer. Ele 
disse que só o Tribunal pode 
desfazer uma condenação. 0  
ministro alegou que estava ex- 
am inando  o ped ido  m ono- 
craticam ente, sendo apenas 
um juiz e não o Tribunal", afir­
mou o subprocurador.

MAIS UM 
MOTIVO PARA 
IMPUGNAÇÃO

A população brasileira conta 
agora com um reforço impor­
tante para as eleições de outu­
bro. Com a aprovação da Lei 
Complementar ns 135/2010, fru­
to de uma campanha de inicia­
tiva popular, os brasileiros po­
dem saber quem são os políticos 
em débito com a Justiça. Com a 
LC, aumentaram as situações 
que impedem o registro de uma 
candidatura, incluindo pessoas 
condenadas em primeira ou úni­
ca instância ou com denúncia 
recebida por um tribunal - no ca­
so de políticos com foro privile­
giado -, em virtude de crimes 
graves como racismo, homicí­
dio, estupro, tráfico de drogas e 
desvio de verbas públicas.

Segundo a lei, essas pessoas 
devem ser preventivamente 
afastadas das eleições até que 
resolvam seus problemas com 
a Justiça Criminal. Para o sub­
procurador da República, mes­
mo tendo sofrido muitas alte­
rações, a lei da Ficha Limpa 
trouxe muitas coisas de inte­
resse da sociedade. "Logo no ar­
tigo l 2 desta LC, há uma altera­
ção do artigo 22 a lei 64/90. 
Ela inseriu, só aí, talvez 15 hi­
póteses de ineiegibilidade. Ela 
aumentou de três para oito 
anos o período em que um go­
vernador pode ficar sem se ele­
ger. Isso é muito importante. 
Nesse artigo l 2, foram acrecen- 
tados dispositivos, nos quais 
todas as pessoas condenadas 
por órgão colegiado ficam sem 
condições de se eleger.

Entre as novidades estão pes­
soas que tinham sido conden- 
das por crime contra o Patrimô­
nio Público, contra o Meio Am ­
biente, que antes não tornava 
uma pessoa inelegível. 0  abuso 
de autoridade, a lavagem e ocul- 
tação de dinheiro, tráfico de en­
torpecentes, trabalho escravo, 
•crimes contra a vida e a dignida­
de sexual são objetos de impug­
nação também", afirmou.

Parlamentares que renun­
ciaram ao cargo para evitar 
abe rtu ra  de p ro cesso  por 
quebra de decoro ou por des­
respeito à Constituição e pre­
tendiam fugir de possíveis pu­
nições; pessoas condenadas 
em representações por com ­
pra de votos ou uso eleitoral 
da máquina adm in istrativa 
também podem ter a candi­
datura impugnada. 0  Ficha 
Limpa encerrou um jejum de 
quase c in co  anos sem  que 
uma matéria de iniciativa po­
pular fosse convertida em lei 
pelo Congresso Nacional.
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JOSE ALENCAR

ALIA EM DOIS 
DIAS, DIZ 
MÉDICO

São Paulo - 0  médico Roberto 
Kalil Filho, que acompanha o trata­
mento do vice-presidente da Repú­
blica, José Alencar, no Hospital Sírio- 
Libanês, afirmou que em que em 
dois ou três dias ele deve ter alta. Se­
gundo Kalil, Alencar está bem e per­
manece na UTI por rotina. "O pro­
cedimento é rápido, demorou de 
40 minutos a uma hora, ficou mui­
to bom e ele vai voltar à vida normal 
em poucos dias", disse, referindo-se 
ao cateterismo. De acordo com o 
oncologista Paulo Hossi, o trata­
mento contra o câncer será conti­
nuado no hospital. "Temos tido mui­
ta alegria com o tratamento do vi­
ce-presidente. Ele responde muito 
bem. Isso [o cateterismo] foi uma al­
teração que não estava prevista, 
mas que ocorre". Segundo Hossi, a 
doença continua sob controle, com 
o acompanhamento mais intenso de 
três tumores em especial.

JOVENS

SERRA 
QUER UNIR 
PRIORIDADES

Fortaleza - O candidato do PS­
DB à Presidência da República, Jo­
sé Serra, deu no último sábado o 
pontapé inicial de sua campanha 
na Região Nordeste. Junto com alia­
dos de partido - o senador Tasso 
Jereissati e o candidato ao governo 
do Ceará, Marcos Cais - Serra fez 
uma caminhada, de aproximada­
mente uma hora e meia, pelas ruas 
da cidade de Cascavel, a 60 quilô­
metros de Fortaleza. Ele voltou a 
prometer que irá dobrar o número 
de beneficiários do Programa Bol­
sa Família e que os recursos virão 
da redução no pagamento de juros. 
Serra avalia que o programa não é 
caro e disse que quer associar o 
Bolsa Família a outras ações, como 
saúde e capacitação de jovens.

PARTIDO VERDE

INTEGRAÇÃO 
PARA COIBIR 
A POLUIÇÃO

São Paulo - A candidata à Pre­
sidência da República pelo PV, 
Marina Silva, afirmou neste sába­
do, após um passeio de barco 
pela Represa de Guarapiranga, 
na capital paulista, que viu ali o 
que todos já sabem: poluição. 
Para ela, é essencial ter uma ges­
tão pública que evite o desperdí­
cio dos recursos financeiros, hu­
manos e naturais.

Iberê de Souza lança 
programa Avança Oeste
Governador deu pontapé 
inicial à campanha à 
reeleição em Pau dos 
Ferros com lideranças de 
45 cidades da região

Na largada oficial da cam­
panha, no último final de 
semana, em Pau dos Fer­

ros, o governador Iberê Ferreira 
de Souza (PSB), da coligação Vi­
tória do Povo (PSB, PT, PTB e PPS), 
lançou o plano “Avança Oeste”. 
Prefeitos, vereadores, lideranças 
políticas e caravanas de 45 muni­
cípios do Alto e Médio Oeste lota­
ram o Clube Éden.

“Nesse primeiro evento de nos­
sa campanha não quis prestar con­
tas do que estou fazendo. Vim me 
apresentar como candidato e apre­
sentar meus projetos para o futu­
ro. Sempre se diz que o Oeste é 
uma região isolada.Essa distância 
está desaparecendo no governo

do PSB. Estamos transformando 
o Oeste em um celeiro de desen­
volvimento”, disse o governador.

No evento de lançamento do 
programa em prol do desenvolvi­
mento da região, estiveram pre­
sentes, além do governador Iberê 
Ferreira de Souza, do candidato à 
vice Vagner Araújo (PSB) e dos 
candidatos ao senado Wilma de Fa­
ria (PSB) e Hugo Manso (PT), os 
deputados federais Henrique Al­
ves (PMDB), Fátima Bezerra (PT) 
e Sandra Rosado (PSB), os depu­
tados estaduais Larissa Rosado 
(PSB), Salismar Correia (PHS) e 
Poti Júnior (PMDB).

Dentre as ações da atual ges­
tão, algumas em parceria com o go­
verno federal, estão a ampliação da 
UERN em Pau dos Ferros, recupe­
ração e construção de novas rodo­
vias (como a BR 226), melhorias 
na saúde, além da adutora do Al­
to Oeste. Iberê lembrou da sólida 
parceria com o Governo Lula.

Com a participação do candida­

to a vice-governador, a coligação Vi- 
tótia do Povo irá lançar programas 
para as demais regiões do estado.

“Quem é de um lado tem que 
se manter do mesmo lado sem­
pre e não é Brasília ter uma ca­
ra, interrompendo os projetos de 
Lula, e aqui ter outra. Defender 
uma posição lá e outra aqui. Es­
tá na hora de tirar a máscara. É

preciso escolher o melhor, o mais 
competente, o que tem melhor 
proposta. Nós som os Lula lá e 
Lula aqui", disse. Uma referência 
ao fato de a senadora Rosalba 
Ciariini (DEM), cujo partido faz 
dura oposição ao governo do pre­
sidente Lula, não falar aberta­
mente .sobre esse fato quando 
está no Rio Grande do Norte.

CAMINHADA

Candidata do DEM começou pela Ceasa
A candidata da coligação A 

Força da União ao governo do 
estado, senadora Rosalba Ciar- 
lini (DEM), começou a agenda 
oficial da campanha por Natal, 
com uma visita ao comerciantes 
e frequentadores da Ceasa. A l­
guns comerciantes reclamaram 
de problemas de segurança, co­
mo por exemplo, de arromba- 
mentos e da falta de policiamen­
to no local. A candidata esteve 
acompanhada pelos candidatos 
a reeleição, senadores José Agri- 
pino Maia (DEM) e Garibaldi A l­

ves Filho (PMDB) e pelo candi­
dato a vice, deputado estadual 
Robinson Faria (PMN).

O senador 
Garibaldi Filho, 
que entre 1998 
e 2002 gover­
nou o estado, 
afirmou que fi­
cou impressio­
nado com a si­
tuação  da 
Ceasa. "Pensei 
que havia um apoio maior da ad­
ministração aos mutuários por­

que já se poderia ter pensado 
num serviço preventivo de segu­
rança interna mais eficiente", de­

clarou.
Além da se­

gurança, falta 
gestão, na opi­
nião do sena­
dor José Agri- 
pino. Para. ele, 
a taxa que é 
cobrada na 

entrada para 
comerciantes e consum idores 
gera receita que deveria ser em­

pregada na manutenção dos bo- 
xes e na limpeza da central.

Quem trabalha na Central de 
Abastecimento também cobra 
ampliação e melhoria dos boxes 
e estacionamento para os trans­
portes de cargas e consumido- 
res.“A situação não é difícil de se 
resolver. Basta vontade e determi­
nação”, assegurou Rosalba Ciar- 
lini que, ao lado do vice, Robinson 
Faria, se comprometeu a voltar a 
Ceasa para receber novas suges­
tões que serão incorporadas ao 
seu programa de governo.

Sugestões 
incorporadas a 

programa

PROMESSA

Urbanizar todas as feiras livres do estado
Candidato da coligação Cora­

gem para Mudar ao governo do 
estado, o ex-prefeito Carlos Eduar­
do Alves (PDT) prometeu urbani­
zar todas as feiras livres do Rio 
Grande do Norte durante visita à 
Feira do Alecrim, em Natal, no úl­
timo sábado. Ele também falou 
sobre a importância de incentivar 
a agricultura familiar e o pequeno 
produtor como estratégia de dina- 
mização da cadeia produtiva, ge­
ração de empregos, desenvolvi­
mento regional e inclusão social.

A Feira do Alecrim e mais seis fei­
ras livres - entre elas a do Carras­
co, na Zona Oeste de Natal, e a

das Rocas, na Zona Leste - foram 
urbanizadas por Carlos Eduardo 
durante a sua gestão na prefeitu­
ra de Natal. O desenvolvimento 
da agricultura familiar é uma das 
cinco metas principais propostas 
por Carlos Eduardo em seu pro­
grama de governo. As outras são 
Infraestrutura, Saúde, Segurança 
e Educação, Ciência eTecnologia.

Carlos Eduardo assumiu o com­
promisso de recuperar o serviço 
de assistência técnica do Gover­
no promovendo parcerias com 
instituições universitárias e valo­
rizando a Emater; abrir o merca­
do para que os produtos obte­

nham divisas; e instituir uma po­
lítica de apoio aos produtores fa­
miliares para estruturação de es­
paços de comercialização direta, 
aqu isição de equipamentos e 
transporte, entre outros pontos.

O projeto de urbanização das 
feiras incluiu colocação de toldos, 
barracas padronizadas, lixeiras e 
banheiros químicos. A organiza­
ção do espaço permite melhor 
circulação dos visitantes, e a co­
bertura faz com que o comércio 
não seja prejudicado em dias de 
chuva, além de facilitar o fluxo 
dos frequentadores.

O candidato percorreu a feira

durante cerca de duas horas, acom­
panhado do candidato ao Senado, 
Sávio Hackradt (PCdoB), e do ve­
reador Raniere Barbosa (PRB).

Carlos Eduardo também pre­
tende incentivar a produção do 
mel e do caju; investir na conser­
vação de sementes crioulas em 
propriedades rurais; estimular 
adesão à transição para siste­
mas de produção ecologicamen­
te sustentáveis que aliem produ­
ção agrícola com preservação 
ambiental; e estruturar e qualifi­
car a Ceasa, além de ampliar a 
compra de produtos da agricul­
tura familiar pelo Governo.

Labim/UFRN
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Sem registro,
sem dignidade
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Direito à cidadania: negar aos filhos o fato de serem cidadãos é cometer um crime que pode até resultar em prisão

F á b io  C o r te z /D N / D .A  P re s s

Januário Cicco, em Natal, 
dispõe do benefício há um 

ano, facilitando a vida de 
pessoas de baixa renda

Ainda são muitos os 
casos de crianças que 
chegam à fase adulta sem 
certidão de nascimento

Ele tem apenas 12 anos e diz 
que tem o sonho de ser pro­
fessor. Mas existe um pro­

blema para.poder realizar seu sonho: 
ele nunca foi à escola, nunca sequer 
frequentou uma creche mesmo mo­
rando praticamente nas ruas e, o 
pior, nunca lhe deram o direito bá­
sico de provar que é um cidadão, ou 
seja, jamais teve um registro de nas­
cimento. 0  garoto personagem é fi­
lho de Marliete de Souza, 44 anos, 
mais de 20 dos quais dependente 
química que já lhe levou a muitas in­
ternações por coma alcoólico e ao 
abandono total dos seus três filhos. 
0  pai também não é referência, mas 
uma verdadeira cópia da mãe.

Residentes no bairro das Rocas 
(Zona Leste de Natal), perto de car­
tórios, creches e escolas de ensino 
fundamental, eles nunca se inte­
ressaram em registrar os filhos se­
quer para receber as bolsas de pro­
gramas sociais a que têm direito e 
nem matriculá-los na educação bá­
sica. A situação dessa família, por 
mais surpreendente que possa pa­
recer quanto a falta de responsa­
bilidade dos pais com os direitos e 
deveres da cidadania dos filhos, 
ainda pode ser encontrada em mui­
tas ruas e periferias da cidade. Em

Segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), em 
alguns estados do Nordeste e da 
Amazônia Legal, o número de crian­
ças sem certidão ultrapassa 30 a ca­
da 100, contribuindo para manter a 
maior proporção de crianças não re­
gistradas. De acordo com a lei, a ex­
pedição da certidão é obrigatória e 
os pais não devem pagar nada pa­
ra fazer o registro do filho. Desde 
2003, após as campanhas pelo re­
gistro civil, o Brasil reduziu em 50% 
o número de crianças que ficam 
sem o documento, porque muitas 
capitais já conseguiram ligar sua 
principal maternidade ao cartório.

Em Natal, a Maternidade Januá­
rio Cicco há cerca de um ano pos­

pleno século 21, passados 20 anos 
de vigência do Estatuto da Crian­
ça e do Adolescente (ECA), o país 
ainda convive com situações des­
se tipo que condena, desde o nas­
cimento, muitas crianças a um 
mundo de exclusão social.

A média nacional de crianças sem 
registro, segundo dados do IBGE, é 
de 8,9%. “Não ter registro correspon­
de a viver à margem da sociedade", 
considera o juiz da Ia Vara da Infân­
cia e da Adolescência, José Dantas, 
que lembra que a falta da certidão 
de nascimento impede o cidadão 
de ter carteira de identidade, car­
teira trabalho e título eleitor; e impac- 
ta até no orçamento dos municí­
pios que recebem repasses fede­
rais de acordo com o critério de con­
tagem populacional. Segundo o ma­
gistrado, um pai que negar a um fi­
lho o direito à cidadania deixando 
de fazer o registro civil poderá resul­
tar em processo e até em prisão.

Lei
"É dever de todos zelar pela digni­
dade da criança e adolescente pon- 
dos a salvo de qualquer tratamen­
to desumano, violento, atemorizan- 
te, vexatório ou constrangedor que 
todo indivíduo sem um registro ci­
vil passa”, disse o conselheiro tute­
lar da zona Leste de Natal, Pedro Go­
mes, citando o art, 232. Na opinião 
dele, para universalizar o registro 
civil, não apenas o governo fede­
ral, mas também os governos es­
tadual e municipais deveriam em­
placar uma rotina de mutirões pa­
ra registros tardios, interligando em 
rede de informática as maternida- 
des e os cartórios para expedir cer­
tidões de recém-nascidos.

sui esse tipo de serviço, garantin­
do aos pais poderem registrar o fi­
lho logo após o nascimento, o que 
tem contribuído muito para com­
bater esse tipo de negligência. 
“Quando o casal é casado civilmen­
te apenas a mãe apresentando a 
certidão de casamento e a Decla­
ração de Nascido Vivo pode regis­
trar o filho. Caso contrário, o pai 
tem que vir até a maternidade pa­
ra declarar a paternidade e poder 
registrá-lo”, esclareceu uma enfer­
meira de plantão na maternidade. 
A DNV é expedida em três vias, 
uma fica na maternidade, outra vai 
para Secretaria Municipal de Saú­
de e a outra fica com a família pa­
ra registrar o recém-nascido.

Gratuito
Segundo dados do Conselho Tute­
lar da zona Leste de Natal, devido 
à gratuidade do registro civil, mui­
tos pais já procuram diretamente 
o cartório para registrar a criança. 
Atualmente, cerca de 20% do nú­
mero de atendimento são de ado­
lescentes que nunca foram regis­
trados à procura da gratuidade do 
documento. Ele explica que até os 
12 anos de idade incompletos, o 
pai pode procurar o cartório levan­
do a DNV que recebe da materni­
dade e solicita diretamente a gra- 
tuitadade do documento e já rece­
be na hora. "Mas caso eles encon­
trem dificuldades devem procurar 
o Conselho Tutelar que faz a solici­
tação oficalmente ao cartório”.

Já no caso do adolescente aci­
ma de 12 anos, é necessário que ele

ou os responsáveis compareçam 
ao Conselho Tutelar que fará soli­
citação diretamente ao cartório, 
garantindo tanto a gratuidade do 
registro de nascimento quanto da 
identidade e do CPF. Segundo Pe­
dro Gomes, na região Leste outra 
demanda alta é de pedidos de se­
gunda via, que também não é gra­

tuita, mas através do Conselho Tu­
telar se consegue se for criança 
ou adolescente até 18 anos incom­
pletos. “Normalmente, os adoles­
centes vêm quando precisam se 
inscrever em algum programa so­
cial como Peti (Programa de Erra­
dicação do Trabalho Infantil) ou 
Pró-Jovem", explicou ele.

Garantia já na maternidade
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O Secretário Estadual de Esporte e Lazer, Julio Protásio, anunciou na última 
semana uma série de ações da SEEL para o segundo semestre deste ano. Dentre 
elas, destacou a colônia de férias para crianças de escolas estaduais e municipais, 
que acontece durante este mês, e o programa Lazer Para Todos, que já  está na 
quinta edição e consiste em uma vasta programação de lazer e cidadania junto às 
comunidades, que tem como objetivo am pliara qualidade de vida dos potiguares 
através da prática de atividades esportivas e recreativas, bem como ofertar ações 
de cidadania à população. 0  Secretário acaba de voltar de uma viagem ao Rio de 
Janeiro, onde se reuniu com o gerente geral de iniciação, fomento e eventos do 
Comitê Olímpico Brasileiro (COB), Edgar Hubner, e com o superintendente 
executivo de esportes do COB, Marcus Vinícius Freire, e acertou a realização da 
Semana Olímpica do RN, que vai acontecer entre os dias 9  e 12 de agosto na 
capital potiguar. Nesta entrevista ao Diário de Natal, Julio Protásio disse que quer 
ser lembrado como o secretário que democratizou o esporte e garantiu que até o 
fim da sua gestão à frente da SEEL será aprovado o projeto Bolsa Atleta, que 
pretende beneficiar, no mínimo, 100 atletas com uma bolsa que varia de R$ 510 a 
R$ 2  mil, para oferecer melhores condições aos atletas de alto rendimento do RN.

Qual a importância de levar o 
esporte para as comunidades?
0  esporte é uma alternativa de la­
zer e de saúde para pessoas de 
todas as idades. No projeto Lazer 
para Todos, a SEEL escolhe os bair­
ros que tem estatísticas de vio­
lência, que não tem espaços pa­
ra a prática do esporte, onde a ca­
rência esportiva é muito grande, 
e proporciona lazer, esporte, op­
ções para tirar crianças, jovens e 
adolescentes desse ambiente de 
criminalidade. É um dia que en­
volve atividades recreativas, pa­
lestras, brincadeiras, campeona­
tos de futebol, vôlei e queimada, 
além dos serviços de emissão de 
identidade, CPF e carteira de tra­
balho, atendimento jurídico, entre 
outras coisas. Esse projeto já acon­
teceu em cinco bairros de Natal e 
em agosto deve começar a ser 
executado no interior do estado. 
É um projeto que leva lazer e cida­
dania à comunidades periféricas 
e carentes de alternativas.

A SEEL está com um projeto 
inédito de Colônia de Férias 
para alunos de escolas públicas. 
Ele será realizado esse ano?
Com certeza. A colônia de férias 
começa dia 19 deste mês e vai 
atender mil alunos de sete a do­
ze anos, de escolas públicas mu­
nicipais e estaduais. Todos os par- 
ticipantes receberão camiseta, 
crachá de identificação e lanche. 
A princípio vai atender alunos da 
capital e dágrande Natal. 0  trans­
porte dos alunos até o SEST/SE- 
NAT ficará por conta da SEEL. E 
para garantir a segurança das 
crianças nós vamos deslocar uma 
ambulência e uma equipe de pa­
ramédicos para o local. Serão seis 
dias de atividades esportivas, re­
creativas e passeios.

Além da Colônia de Férias, 
existe outro projeto da SEEL 
voltado às crianças?
A nível nacional este é o grande 
momento do esporte. 0  governo 
federal conseguiu captar eventos 
importantíssimos para o país. A 
Copa do Mundo de 2014, as Olim­
píadas de 2016, os jogos mun­
diais militares no Brasil. São even­
tos que já estão fazendo a popu­
lação, a mídia e a comunidade eim 
geral se voltar para o esporte. Nós 
estamos pegando todo esse mo­
mento e nos voltando para as 
crianças. Eu estive no Rio de Ja ­
neiro visitando a escolinha do Zi- 
co e trouxe algumas idéias inte­
ressantes de lá: a criança faz a 
escolinha de futebol, mas existe 
um acompanhamento das notas, 
então é o esporte aliado à edu­
cação. Eu já levei esse projeto de 
escolinhas para o governador e é 
algo que eu quero fazer aqui no 
Rio Grande do Norte.

Nesta sua viagem ao Rio de 
Janeiro o senhor acertou 
detalhes das Olimpíadas 
Escolares no RN. Fale 
deste evento.
Neste ano nós conseguimos 100 
escolas e três mil atletas para as 
Olimpíadas Escolares, isso por­
que nós garantimos o transpor­
te para que esses atletas fossem 
competir a etapa nacional. An­
tes eles vinham competir aqui e 
não iam para os outros estados 
porque não tinha apoio. É um 
evento muito im portante que 
promove o intercâmbio de alunos 
de escolas de todo o país e o Rio 
Grande do Norte entra definitiva­
mente nesse evento.

Existe algum projeto de lei esta­
dual de incentivo ao esporte?

Não, não existe. Nós não temos 
nem a lei estadual de incentivo 
ao esporte, nem a bolsa atleta, 
mas eu já tratei com o governa­
dor sobre esse assunto e ele me 
autorizou a inicialmente fazer o 
projeto da bolsa atleta. Com o 
bolsa atleta a gente vai garantir 
que o atleta possa treinar e com ­
petir, porque o que acontece ho­
je é que o atleta sai com o pires 
na mão em busca de patrocínio. 
Então ele treina três meses, seis 
m eses, e quando chega uma 
competição ele vai primeiro na 
federação, depois atrás da secre1 
taria e muitas vezes - por a secre­
taria não ter orçamento, isso no 
âmbito municipal e estadual - ele 
não encontra apoio. Então esse 
atleta fica desamparado. Nós te­
mos que democratizar o espor­
te nesse sentido, garantir que os 
atletas que tem ranking e são fe­
derados possam partic ipar de 
competições nacionais. Então es­
se é um compromisso do gover­
nador e da secretaria, que até 
dezembro, com o apoio dos de­
putados, da Assembléia Legisla­
tiva, o projeto Bolsa Atleta será 
implantado aqui no estado.

A reforma do CAIC, prevista 
para junho, já começou?
Sim, as obras já estão sendo exe­
cutadas. Está sendo investido um 
milhão de reais na reparação do 
CAIC, isso envolve recuperação das 
quadras, da estrutura: pousada do 
atleta, quadras, piscina. Vamos dei­
xar o CAIC em condições de voltar 
a ter atividades esportivas.

Qual será a marca da 
sua gestão?
Eu não vou ser marcado por even­
tos, mas pela secretaria que demo­
cratizou o esporte, que acabou

com o vácuo que existe entre es­
tado e municípios. Eu hoje atendo 
aqui os prefeitos, os secretários 
de esporte dos municípios, e tenho 
feito várias parcerias como a cor­
rida de Sanfana que vai aconte­
cer em Caicó com o nosso apoio. 
Eu espero deixar a secretaria mais 
perto do dirigente esportivo e do 
esportista. Eu quero deixar uma 
política pública de esporte que 
não possa voltar atrás. Eu estive 
na 3a Conferência Estadual de Es­
porte, que foi um sucesso de pú­
blico, foram 800 inscritos, dois 
dias de debates sobre políticas 
para o esporte. Elegemos vinte e 
cinco delegados e levamos para 
a Conferência Nacional em Bra­
sília, com o Ministro Orlando Sil­
va. Essa política de esporte tem 
sido tratada pelo governo federal 
para todas as unidades federati­
vas, com a participação de todos, 
todos que foram levaram idéias, 
propostas, e nessa política a gen­
te vê muito a preocupação de va­
lorização do profissional de edu­
cação física, porque não adianta 
colocar várias quadras na cidade 
e não colocar um professor para 
orientar, auxiliar.

Quando será a corrida de 
Sanfana que o senhor citou?
Será dia 25 deste mês. Essa é 
uma corrida tradicional, que já 
está na sua 14a ed ição, é um 
evento muito importante dentro 
das festividades de Santana que 
conta com a participação de mais 
de quinhentos atletas e que o 
governo do estado está entran­
do como parceiro.

O senhor acredita que a Copa 
do Mundo em Natal trará 
benefícios reais para a 
cidade e o estado?

Esse evento vai trazer 200  mil 
jornalistas para o Brasil, e conse­
quentemente para Natal que é 
uma das sedes, e essa cobertu­
ra vai divulgar a nossa cidade pa­
ra todo o mundo, vai trazer turis­
mo, desenvolvimento.Nós esta­
mos trabalhando na capac ita ­
ção de servidores e dirigentes, 
eu acho que a copa do mundo 
vai exigir muita competência, por 
isso nós estamos fazendo esse 
curso de capacitação para d ir i­
gentes esportivos, presidentes 
de federações. E vamos começar 
uma pós-graduação em gestão 
e marketing esportivo, que será 
aberta para todos os servidores 
efetivos da SEEL e tam bém  os 
servidores da CODESP e da SE- 
COPA. Vamos dar esse curso pa­
ra que todos estejam prepara­
dos para representar o estado 
efetivamente na gestão da copa 
do mundo. É o maior evento do 
mundo, maior evento do p lane­
ta terra. Todo mundo tem que 
trabalhar, todos os gestores, to ­
dos os políticos, para que a Co ­
pa do Mundo em Natal seja um 
sucesso.

Ainda este mês acontece o 
Jungle Figt. Qual a importân­
cia do evento para a cidade?
O Jungle Fight é o maior evento de 
luta da América Latina, e foi realiza­
do pela primeira vez na Floresta 
Amazônica, por isso tem esse no­
me. O evento vai acontecer dia 31 
de julho, no ginásio Nélio Dias, e vai 
contar com a participação de seis 
atletas internacionais, vários atle­
tas de Natal. Será transmitido pa­
ra mais de quarenta países, o que 
vai trazer uma enorme visibilidade 
para a nossa cidade. É um grande 
evento que comemora esse novo 
momento da luta no Brasil.
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Férias
na cidade

PROGRAMAÇÃO

SEGUNDA
• Praia de Ponta Negra
É uma praia com banho de mar calma, nas proximidades do Morro do Careca. No ca­
minho podem ser visitados o Centro de Artesanato e a Vila de Ponta Negra. Próximo 
aos hotéis da Via Costeira também se pode apreciar a prática de pára-quedismo.

TERÇA
• Forte dos Reis Magos
No Forte são encontradas marcas da história natalense durante a colonização. Os guias 
auxiliam no mergulho na história de fundação da nossa cidade. De lá pode-se ter uma 
visão privilegiada da Ponte Newton Navarro, outro ponto turístico da cidade. Entrada 
R$ 3 (inteira) e R$ 1,50 (meia entrada).

• Praia do Forte
Após a visita ao Forte, um banho de mar. As formações rochosas em frente à praia per­
mitem a formação de uma imensa piscina, o que torna o banho em família mais seguro.

QUARTA
• Museu Câmara Cascudo
No museu está disponível todo um aprofundamento histórico sobre a Cidade do Natal 
e particularidades da vida de um dos maiores nomes da cultura potiguar. Fotos, fósseis 
e documentos que datam da época de fundação da cidade podem ser encontrados no 
Câmara Cascudo, museu mantido pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
Entrada gratuita.

QUINTA
• Giro pelo centro histórico
Um passeio cultural pelo centro histórico da cidade é uma boa pedida para toda a fa­
mília. A Praça André de Albuquerque, Pinacoteca do Estado, Museu Café Filho, Igrejas 
do Rosário e do Galo, Matriz de Nossa Senhora da Apresentação e Instituto Ludovicos 
são alguns dos pontos a serem visitados. No Centro de Turismo de Natal (antiga Casa 
de Detenção de Natal, bairro da Ribeira) existem guias que podem auxiliar no passeio.

• Forró do Turista
0  público natalense também se faz presente no tradicional forró realizado no Centro 
de Turismo nas noites de quinta-feira. A animação fica por conta de trios tocando o ver­
dadeiro forró pé-de-serra durante a noite.

A Fortaleza dos Reis Magos é uma das ricas opções que reservam parte da história de Natal, além de belos cenários

Se você não pôde 
viajar no período do 
recesso escolar, 
aproveite para conhecer 
mais a sua capital
Luan Xavier
Especial para o Diário de Natal 
luanxavier.rn@dabr.com.br

A s férias no meio do ano 
são uma boa oportun i­
dade para conhecer um 

pouco mais a cidade. Natal ofe­
rece. d iversas opções de 'lazer 
em família para os que não irão 
pegar a estrada. Centro h istó­
rico, praias e passeios estão d is­
poníveis para os natalenses du­
rante todos os dias da semana.

0  Diário de Natal montou uma 
sugestão de guia, em parceria 
com a Secretaria Municipal de 
Turismo e Desenvolvimento Eco­
nômico (Seturde), de opções de 
lazer em família para cada dia da 
semana. "Não vai faltar opção 
para as fam ília s nata lenses", 
afirma o secretário adjunto da 
Seturde Sandro Pacheco.

SEXTA
• Passeio pelo litoral norte
Indo em direção às belas praias do litoral norte, a dica é a travessia pela Ponte Newton 
Navarro, com parada na Redinha. Na praia podem ser visitados a Igreja e o tradicional 
mercado. Na estrada de Redinha Nova, o Aquário Natal conta com várias espécies da 
vida marinha, além de um tanque com tubarões. Seguindo para Genipabu, o passeio 
de Buggy e dromedários são símbolos da cidade e estão disponíveis a preços variados 
para a família. A Lagoa de Pitangui também é um dos destinos mais procurados. Nas 
tirolesas instaladas no alto das dunas podem ser praticados os esportes potiguares "ski- 
bunda" e "aerobunda".

• Passeio pelo litoral sul
0  litoral sul também reserva diversas atrações para os visitantes. Além do agradável 
passeio pela Rota do Sol, com direito a parada na Barreira do Inferno, o Cajueiro de Pi- 
rangi é um dos principais atrativos. 0  maior cajueiro do mundo pode ser visto de um 
mirante localizado bem no meio da árvore (Entrada R$ 2). As praias de Búzios e Taba- 
tinga também podem ser opção para quem quiser esticar o passeio.

SÁBADO
• Feira do Alecrim
Ponto de grande procura por parte turistas, a feira do Alecrim pode oferecer um agra­
dável passeio em família, contando um pouco da história do comércio do bairro.

• Canto do Mangue
Às margens do Rio Potengi, um pouco da vida dos pescadores dos bairros das Rocas 
e Santos Reis pode ser conhecida no local. Importante atividade econômica local, a pes­
ca pode ser acompanhada no Canto do Mangue. 0  fim de tarde reserva a bela vista do 
pôr do sol sobre o rio.

• Shoppings
Os diversos shoppings espalhados pela cidade oferecem as mais variadas atrações 
nos fins de semana. Música ao vivo, apresentações com palhaços, cinemas, além dos 
restaurantes podem ser um ótimo programa em família para o encerramento da se­
mana de passeio.
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d)
CARRO MAIS 
VALORIZADO

Hilux. 0 carro mais valorizado segundo a Folha de SP.

Além de ser a melhor compra na opinião dos proprietários, a Hilux 
obteve, em pesquisa realizada pelo instituto Datafolha entre usados 

de todas as marcas, o maior valor na hora da troca.
d)
CARRO MAIS 
VALORIZADO

DOMINGO
• Parque das Dunas
O parque, com entrada pela avenida Alexandrino de Alencar, conta com atrações gra­
tuitas, apresentações teatrais, gincanas para o público infantil, pista de corrida e trilhas 
ecológicas (R$ 1). Pela tarde acontece o Som na Mata, com apresentações musicais 
de artistas regionais.

Av. S e n a d o r S a lg a d o  F ilho, 3 6 0 0  - C an de lá r ia  j 3 6 0 6 . 3 4 3 4  | vendas@ toyonorte .com .br
Imagens meramente ilustrativas. *A pesquisa "Carro menos desvalorizado na hora da troca’  foi realizada pelo Instituto Datafolha de acordo com a variação 
acumulada por modelo entre 26/04/09 e 28/03/2010 {edição do dia 23 de maio de 2010 no jornal Folha de São Pauto). * A Toyota é a única montadora brasileira 
que oferece 3 anos de garantia de fábrica para toda a linha, sem limite de quilometragem para pessoa física e, para pessoa jurídica, 3 anos de garantia de fábrica 
ou lOO.OOOkm, prevalecendo o que ocorrer primeiro. Consulte o livrete de garantia ou o site www.toyota.com.br para obter mais informações. Hilux SR Cabine 
Dupla 4X4 Turbo (com geometria variável) e Intercooler D-4D 3.0L 16V DIESEL, mecânica 10/10 com os seguintes itens de série: Motor Toyota 3.0 litros 16 V 
diesel com turbo TGV (Turbo com Geometria Variável) e Intercooler desenvolde uma potência máxima de 163 cv a 3.400 rpm ç  um torque máximo de 35 kgf.m a 
apenas 1.400-3.200 rpm. Freios ABS  nas quatro rodas, air bag duplo, alarme e imobilizador por código eletrônico na chave, ar-condicionado, rádio com CD  player 
e MP3 integrado, console central com porta-objetos e descansa-braços, desembaçador do vidro traseiro, luz de leitura e porta-óculos, moldura dos para-lamas na 
cor do veículo, vidros, travas e retrovisores elétricos está custando R$ 108.000,00 à vista. Esta oferta não abrange veículos faturados na modalidade do Programa 
Toyota de Inclusão para pessoas portadoras de deficiência física ou com alterações em suas condições mecânicas e/ou elétricas, veículos destinados a locadoras, 
auto-escolas, autarquias e órgãos públicos ou ainda utilizados como táxis, test drive, transporte comercial de passageiros e veículos adquiridos diretamente do 
fabricante. Reservamo-nos o direito de corrigir qualquer falha gráfica e/ou erro de digitação. Promoção válida até 31/07/2010 ou enquanto durar o estoque.
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Cuidado para não cair

Basta circular em ruas de grande fluxo para encontrar antigos e novos obstáculos

Inimigas dos motoristas, 
deformações e erosões 
em vias públicas causam 
transtornos e podem ser 
um risco à vida
Francisco Francerie
franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

Os buracos em importan­
tes vias de Natal estão se 
tornando uma verdadeira 

pedra no sapato dos motoristas. 
Atenção redobrada não apenas 
para não cair e quebrar o carro, 
mas sobretudo para não frear de 
vez e provocar acidentes em gran­
des proporções tem se tornado a 
maior preocupação dos motoris­
tas. A  reportagem do Diário de Na­
tal fez um percurso em algumas 
vias de grande fluxo como a Feli­
zardo Moura, Bernardo Vieira, Má­
rio Negócio, rua dos Caicós e Pre­
sidente Sarmento e constatou a 
existência de antigos e novos bu­
racos que causam transtornos, en- 
garrafementos e o constante ris­
co de acidentes. A maior parte tem 
origem na falta de reparo nas vias 
públicas depois de obras realiza­
das por empresas concessioná­
rias de serviços públicos.

A avenida Felizardo Moura, no 
sentido Zona Norte - Centro, é uma 
das mais sofridas. Em toda a via 
de cerca de dois quilômetros de

extensão pode-se contar pelo me­
nos 30 buracos que infernizam a vi­
da dos motoristas, ciclistas e até pe­
destres que se habilitam a atraves­
sar a avenida. Mas é na altura da rua 
Boa Sorte no bairro Nordeste que 
o problema se mostra mais eviden­
te. Nesse local, semana passada, se­
gundo declarações de moradores, 
a Caem fez um serviço no sistema 
de esgotos e ainda não foi feito o 
conserto asfáltico. É grande o en­
garrafamento que se forma devido 
ao problema, os carros que vêm 
com velocidade são obrigados a 
frear bruscamente sempre corren­
do riscos de provocar acidentes. 
“Essas frenagens dos veículos che­
gam a perturbar o sono dos mora­
dores durante a madrugada”, con­
forme conta o auxiliar administra­
tivo Alessandra França, 31, que re­
side nas proximidades.

Na rua dos Caicós, antiga aveni­
da 7, existem três buracos, tanto de 
responsabilidade da Prefeitura de 
Natal quanto da Caern, que já têm 
mais de um ano. Segundo os mo­
radores, um desses buracos, for­
mado devido ao desmoronamen­
to de uma lombada há quase um 
ano, há um mês provocou aciden­
te com um motoqueiro que caiu e 
por muito pouco não foi pisado 
por outro carro que vinha em ve­
locidade", disse o morador Fran­
cisco de Assis Bernardino que até 
já está reunindo vizinhos para com­

prar cimento, areia e brita para 
consertar o problema, já que a Pre­
feitura de Natal ainda não tomou 
providências.

Bernardo Viera
Nem a avenida Bernardo Vieira, 
considerada modelo de uma das 
mais movimentadas e bem sina­
lizadas da capital escapa da bura- 
queira. Nas proximidades da pas­
sarela de ferro, três verdadeiras 
crateras retiram a atenção dos mo­
toristas, principalmente na faixa 
dos ônibus, mostrando a necessi­
dade de fazer um reforço no as­
falto por onde passam os coleti­
vos. Ja a rua Mário Negócio, dé um 
verdaderio desafio se trafegar por 
lá, é onde existe a maior concen­
tração de buracos em Natal. ”0  
pessoal da Caern faz o serviço e 
não complementa com o asfalto, 
a í basta chover basta chover que 
eles voltam de novo”, reclamou a 
moradora Vânia Maria.

Consultada pela reportagem, a 
assessoria de imprensa da Caern 
fez as anotações dos locais e com- 
prometeu-se em repassar para o 
setor de obras para fazer o levan­
tamento do problema, mas escla­
receu que a companhia tem o pra­
zo de 72 horas para fazer o conser­
to do asfalto após a realização de 
algum serviço no local que é o que 
está ocorrendo com a avenida Fe­
lizardo Moura.

DROGAS

POLÍCIA 
ESTOURA BOCA 
NAZONASUL

Uma boca de fumo foi estoura­
da por policiais do 5o Batalhão da 
Polícia Militar, na tarde de sába­
do, na Zona Sul de Natal. 0  fato 
aconteceu em uma casa localiza­
da na travessa Passos de Caldas,

em Nova Parnamirim, por volta 
das 14h. A operação resultou na 
apreensão de 239 pedras de cra-

Dois homens 
foram  presos 
em flagrante

ck, 30 trouxinhas de maconha, 
duas pedras grandes de crack, ce­

lulares e equipamentos eletrôni­
cos. De acordo com informações 
da polícia, a operação foi realiza­
da após uma denúncia na base 
comunitária. 0  movimento estra­
nho na casa que teria sido aluga­
da há pelo menos uma semana, 
chamou a atenção dos moradores 
vizinhos. Ao realizar diligência, a 
polícia encontrou as drogas e pren­
deu dois homens que estavam no 
local. Os dois homens, um de 19 
anos e outro de 26, foram presos 
em flagrante e encaminhados pa­
ra a Delegacia de Plantão.

COMUNICADO
A  UNIMED MACAU -  SOCIEDADE COOPERATIVA DE TRABALHO 

MÉDICO vem a público informar aos seus usuários que em decorrência da suspensão 

da prestação dos serviços pela UNIMED NATAL, firmou uma parceria com a 

VITAMED, situado na Avenida Deodoro, 444 -  Cidade Alta, CEP: 59025-600, 

Telefone (84) 3344-3934, como forma de prestar um atendimento eficaz aos seus 

clientes, os quais poderão contar com todos os serviços do referido plano de saúde, 

tais como atendimento em clínicas, hospitais e urgências, desde que credenciados a 

VITAMED.

A UNIMED MACAU recomenda a seus clientes que em caso de qualquer 

dúvida sobre questões referentes a prestação de seus serviços, entrem em contato 

com o Serviço de Atendimento do Consumidor pelos telefones (84) 3521-1394/3521- 

1142.

Antecipadamente, a UNIMED MACAU agradece pela atenção, e

aproveita o ensejo para apresentar aos seus usuários expressões de especial

consideração e respeito.

Pcosem companhia Energética do Rio Grande do Norte

AVISO DE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE ENERCIA ELÉTRICA

DIA: 19.07.2010 (SEGUNDA-FEIRA), das 08h30miri às 12h30min. 
MUNICÍPIO: MONTE ALEGRE
LOCALIDADE: POVOADO PAJUÇARA E ADJACÊNCIAS

DIA: 20.07.2010(TERÇA-FEIRA), das OShOOmin às 13h00min. 
MUNICÍPIO: JARDIM DO SERIDÓ
LOCALIDADE: POVOADO CURRAIS NOVOS E ADJACÊNCIAS

DIA: 20.07.2010 (TERÇA-FEIRA), das 08h30mit1 às 12h30min. 
MUNICÍPIO: LAGOA SALCADA
LOCALIDADE: POVOADOS: ARISCO, BARBATAN E ADJACÊNCIAS

DIA: 21.07.2010 (QUARTA-FEIRA), das 08h00min ãs 13h00min.
MUNICÍPIO: PARELHAS
LOCALIDADE: POVOADOS: BARRA, BOUQIEIRÃO E ADJACÊNCIAS

DIA: 21.07.2010 (QUARTA-FEIRA), das 08H30min às 12h30min.
MUNICÍPIO: LAGOA SALGADA
LOCALIDADE: POVOADO TABATINGA E ADJACÊNCIAS

DIA: 22.07.2010 (QUINTA-FEIRA), d a s  08h30min à s  12h30min. 
MUNICÍPIO: MONTE ALEGRE
LOCALIDADE: POVOADOS: SOBRADO, PARELHAS E ADJACÊNCIAS
nota: A companhia Energética do Rio crande do Norte - cosern procederá à 
interrupção no fornecimento de energia elétrica para realizar trabalhos de ampliação, 
melhoramento e de manutenção na sua rede. caso o serviço seja concluído antes do 
horário previsto, a rede será energizada sem qualquer outro aviso.

FEIRAS LIVRES

MAIS DE 40 
AVESSÃO 
APREENDIDAS

A Polícia Florestal apreendeu 42 
aves de espécies silvestres nas fei­
ras de Macaíba e do Alecrim. A ope-

' GOIANINHA

ASSASSINADO 
COM 18 GOLPES 
DEFACA

Um homem identificado por

ração, muito comum nos fins de se­
mana, aconteceu no sábado. Cinco 
pessoas, entre os quais dois meno­
res, foram detidos. Entre as apreen­
sões, azulões, papa capins, sabiás 
e bigodes. De acordo com o tenen­
te André Luiz Valadares, que parti­
cipou da operação no último fim de 
semana, as aves custam de R$ 
150,00 até R$ 20 mil, quando se 
trata de espécie em extinção colo­
cada no mercado europeu. A Polí-

Damião Honório de Oliveira, de 
48 anos, foi assassinado com 18 
golpes de faca na madrugada de 
sábado, por volta de 00h30, no 
bairro Lagoa do Poço, localizado 
no município de Goianinha, que 
fica situado a 54 km da capital. 
De acordo com a Polícia Militar, a 
vítima vinha sendo ameaçada de 
morte por Franklin C. dos Santos,

cia Florestal afirmaou que uma mé­
dia de 50 aves são recuperadas nes­
se tipo de operação e afirma que o 
total de apreensões aumentou em 
relação ao ano passado. Entre os 
detidos, dois são reincidentes e de­
verão ser processados dentro do 
que determina a Lei de Crimes Am­
bientais -  com penas de seis me­
ses a um ano de prisão e multas 
variando entre R$ 500 a R$ 5 mil. 
Os dois menores foram liberados.

suposto autor do homicídio. Se­
gundo os policiais, Franklin teria 
sido frio e calculista, mutilando o 
corpo da vítima, que não resistiu 
aos ferimentos profundos. 0  corpo 
foi encaminhado para o ITEP e a 
atéo fechamento desta edição a 
polícia estava em diligência por 
toda a área e cidades vizinhas na 
bpsca pelo foragido.
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Especialista faz teste de detecção precoce de câncer até 20% dos que têm o órgão transplantado vivem mais de 10 anos

Respiração artificial
Cientistas conseguem 
criar, com a ajuda de 
céluias-tronco, pulmão 
de rato que funcionou 
como um órgão natural

Pela primeira vez na histó­
ria, um animal respirou gra­
ças a um pulmão desen­

volvido com a ajuda de céluias- 
tronco. O feito foi obtido por uma 
equipe de pesquisadores da Uni­
versidade de Yale, em Connecti- 
cut, nos Estados Unidos. Os es­
pecialistas criaram em laborató­
rio um tecido pulmonar que foi 
implantado em ratos e substituiu 
com êxito o órgão natural. 0  es­
tudo foi publicado recentemen­
te na edição on line da revista es­
pecializada Science.

"Nos mostramos que é possí­
vel usar a engenharia genética 
para criar um pulmão que pode 
desempenhar perfeitamente sua _ 
função mais importante: a troca 
de gases", disse ao site do perió­
dico científico Laura Niklason, uma 
das autoras do estudo. “Esse é 
um primeiro passo na regenera­
ção de pulmões inteiros para ani­
mais maiores e, eventualmente, 
para humanos" acrescentou.

Na pesquisa, a equipe da uni­
versidade retirou do pulmão de 
um rato as células que poderiam 
causar rejeição. Depois, na “cas­
ca" que sobrou, foram injetadas 
céluias-tronco específicas dos 
pulmões, levando o material pa­
ra um biorreator, espécie de incu­
badora. “0  que descobrimos, pa­
ra nossa grande surpresa, foi que 
as células em geral ‘pousaram’

na sua localização anatômica cor­
reta. Achamos que isso significa 
que a matriz descelularizada tem 
uma espécie de CEP (que orien­
ta as céluias-tronco)”, comparou 
a cientista.

Depois de pronto, o pulmão ar­
tificial foi implantado no rato e 
funcionou praticamente como 
um pulmão normal por até duas 
horas. Durante esse período, os 
cientistas chegaram a acreditar 
que o órgão criado com céluias- 
tronco funcionaria perfeitamen­
te. Porém coágulos começaram 
a se formar, indicando o mau fun­
cionamento do órgão.

Laura afirmou à Science que

Estudos ainda 
devem durar 
m ais 25 anos

agora os cientistas têm um desa­
fio que ainda deve tomar cerca 
de 20 a 25 anos de estudos até 
que a tecnologia seja aplicada 
com sucesso em seres humanos. 
Para isso, os pesquisadores te­
rão de provavelmente identificar 
céluias-tronco adultas que pos­
sam reconstituir o tecido pulmo­
nar sem provocar a reação do sis­
tema imunológico, maior proble­
ma que ameaça a recuperação de 
pacientes que passam por um 
transplante.

Chip
Outro estudo divulgado pela 
Science e que traz esperanças

às pessoas que sofrem de pro­
blemas pulmonares foi desen­
volvido por uma equipe da Uni­
versidade de Harvard, também 
nos Estados Unidos. A pesqui­
sa, publicada na edição impres­
sa de hoje da revista, desenvol­
veu um dispositivo do tamanho 
de uma ervilha que funciona co­
mo os alvéolos (sacos de ar d o . 
pulmão, que transferem oxigê­
nio para o sangue por meio de 
uma membrana).

O equipamento tem três partes 
— células pulmonares, membra­
na permeável e um pequeno va­
so sanguíneo ou células capila­
res. Tudo fica montado num mi- 
crochip. Em um teste, o grupo co­
locou uma bactéria no alvéolo, e 
provou que células sanguíneas 
poderiam invadi-lo para comba­
tera infecção, como numa reação 
imunológica normal. No entanto 
os cientistas, liderados por Do- 
nald Ingber, ainda não consegui­
ram promover trocas gasosas, 
função essencial dos alvéolos e 
do pulmão como um todo.

Os dois estudos mostram o 
avanço das pesquisas que bus­
cam desenvolver tecidos artifi­
ciais, que combinam materiais 
sintéticos e células humanas pa­
ra funcionarem como órgãos na­
turais. As pesquisas também bus­
cam uma solução para proble­
mas que a medicina ainda en­
contra grandes dificuldades de 
contornar. Segundo a Science, 
apenas entre 10% e 20% dos pa­
cientes que passam por um trans- 
plante de pulmão apresentam 
uma sobrevida superior a 10 anos. 
Esse índice nos casos de trans­
plantes de coração é de 50%.

Anvisa quer ampliar 
uso nos hospitais

Apénas 40% dos profissionais 
de saúde brasileiros têm o hábito 
de higienizar as mãos com produ­
tos à base de álcool, seja na forma 
líquida, gel ou espuma. Atualmen­
te, a prática não é obrigatória em 
hospitais e clínicas, mas uma reso­
lução da Anvisa quer transformar

a recomendação em regra. Com 
base em parâmetros da Organiza­
ção Mundial de Saúde, a agência 
quer tornar obrigatório o uso das 
chamadas preparações alcoólicas 
nos pontos de assistência e trata­
mento, salas de triagem, de pron- 
to-atendimento e de emergência.

Brasil tem 6,4 mil 
casos graves em 2010

O Brasil registrou 6.438 casos 
graves de dengue -  febre hemor­
rágica e com complicações -  de 
janeiro até Ia de maio. Desse total, 
321 pessoas morreram. A taxa de 
letalidade do país é de 5%, percen­
tual cinco vezes acima do tolerado 
pela Organização Mundial da Saú­

de, como mostra o último levanta­
mento feito pelo Ministério da Saú­
de. A Região Sudeste foi a que re­
gistrou o maior número de casos 
graves (3.302) e de mortes (140), 
seguida pelo Centro-Oeste (1.962 
e 102), pela Nordeste (583 e 30) e 
pela Norte (497 e 43).

Algoritmos usados 
em fabricação

Uma equipe da Universidade de so é usar o organismo como uma 
Miami (EUA) criou algoritmos de imunização viva, capaz de estimu- 
computador capazes de desenvol- lar anticorpos no corpo. Com o mé- 
ver vacinas para as diferentes mu- todo, os algoritmos sugerem alte- 
tações do vírus da gripe. Para fazer rações no genoma para que o vírus 
vacinas antivirais, os especialistas enfraquecido codifique exatamen- 
enfraquecemovírus até o ponto de - te as mesmas proteínas que um 
torná-lo inofensivo. O próximo pas- exemplar normal.
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Tratamentos com 
profissionais qualificados 

a custos acessíveis

pacientes para os
cursos de. Especialização

emOrtodontia:

G t ó É b

C U R S O S :
E sp e c ia liza çã o  em O rtodontia, 

Prótese Dental e Periodontia

Fone:
(84) 32213039
(84) 9987.2861
w w w .ce a o .co m .b r

EM AUDIÊNCIA
FONTE: IBOPE EASYMEDIA3, NATAL, 
ÍNDICE DE AUDIÊNCIA EM NÚMEROS 

ABSOLUTOS (IA#), AMBOS OS SEXOS, 
TODOS OS DIAS, TODOS OS LOCAIS, 
DAS 05 ÀS OOh, 09 DE NOVEMBRO A 

16 DE NOVEMBRO/09).
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Chegou a vez do
G u s ta v o  M o re n o /C B /D .A  P re s s

Equipamentos teve um crescimento tímido no Brasil, mas deve acompanhar as vendas de televisores Fufi HD

GOOGLE

DANÇANDO 
CONFORME 
A MÚSICA

O maior site de buscas da inter­
net rendeu-se ao gigante dragão 
chinês e decidiu mostrar “boa von­
tade" ao governo do país oriental. 
Desde a semana passada, o Google 
exibe em sua página chinesa (goo- 
gle.cn) o número da licença do pro­
vedor de conteúdo de internet, li­
berado pelo governo local. Segun­
do o acordo assinado em 2007, a ou­
torga duraria cinco anos, com rati­
ficações anuais. A última ratifica­
ção venceu em 30 de junho, mas 
Google e China ainda não se pronun­
ciaram sobre o assunto.

GAMES

STARCRAFTII 
TERÁ VERSÃO 
EM 3D

Nem sequer o Starcraft II foi lan­
çado e o diretor de produção do 
jogo, Chris Sigaty, já anunciou que 
o game terá, em breve, uma atua­
lização. A nova versão do jogo se­
rá compatível com a tecnologia 
3D, mas só rodará em computa­
dores que possuem placas de ví­
deo e monitores preparados para 
receber o recurso. Ainda não há 
uma data definida para a atuali­
zação. O Starcraft II chegará ao 
Brasil no próximo dia 27 e custa­
rá R$ 50. Para os jogadores on-li- 
ne, o game será gratuito durante 
seis meses.

HISTÓRIA

TRADUTOR 
DE IDIOMAS 
EXTINTOS

Um programa de computador 
desenvolvido pelo Instituto de Tec­
nologia de Massachusetts (MIT, 
na sigla em inglês) mostrou ser 
eficiente na tradução de idiomas 
extintos. O software mapeou cor­
retamente 29 das 30 letras do al­
fabeto ugarítico. A língua era fala­
da na cidade perdida de Ugarit, na 
Síria, e as ruínas do local foram 
encontradas em 1928. Para des­
vendar os escritos, o software par­
tiu da proposição de que o ugarí­
tico era semelhante ao hebraico. 
Outra hipótese é que os símbolos 
das duas línguas apareciam com 
a mesma frequência.

Fabricantes estimam que 
150 mil aparelhos sejam 
vendidos este ano no 
país, número baixo se 
comparado ao de DVDs

Ataide de Almeida Jr.

A pergunta do título desta 
matéria pode ser respon­
dida com um sim, se o 

país em questão for os Estados 
Unidos. 0  aparelho reprodutor 
de discos em alta definição ge­
rou apenas em 2009 no merca­
do norte-americano US$ 1 bi­
lhão em lucro para as em pre­
sas de eletrônicos, de acordo 
com a Consumer Eletronics As- 
sociation (CEA). A previsão se­
gue otimista para todo o ano de 
2010. Os analistas da CEA pro­
jetam vendas de 11,5 m ilhões 
de aparelhos e cerca de US$ 1,5 
bilhão de receita.

No entanto, quando o assunto 
é Blu-ray no Brasil, o crescimen­
to ainda vai ser tímido. Os fabri­
cantes estimam que sejam ven­
didos 150 mi! aparelhos este ano, 
50 mil a mais que em 2009. No 
ano passado, apenas 6% de to­
dos os produtos de vídeo corres­
pondiam aos tocadores de filmes 
em alta definição. Apesar dos nú­
meros, o clima é de otimismo. A 
indústria espera que o mercado 
de Blu-ray siga o rastro das ven­
das de televisores Full HD antes 
da Copa do Mundo da África do 
Sul e apresente crescimento ain­
da maior. “Não podemos dizer 
quantos aparelhos a Samsung 
pretende produzir para a venda, 
mas posso afirmar que iremos 
dobrar o volume de produção", 
explica Márcio Portella, diretor da 
divisão de eletrônicos de consu-

0  preço dos filmes e shows em 
blu-ray também é um entrave pa­
ra o crescimento do aparelho no 
Brasil. O sucesso de bilheterias do 
diretor James Cameron, Avatar, 
não é vendido por menos de R$ 79 
nas lojas. É nesse ponto que, a di­
visão das regiões para distribui­
ção dos filme Blu-ray favoreceu o 
Brasil. O continente americano e 
a Ásia Central fazem parte da re­
gião A. Com isso, grande parte dos 
títulos de Blu-ray já começam a 
chegar aos Estados Unidos e Hong 
Kong com legendas e áudio em 
português. 0  mesmo filme de Ca-

mo da Samsung.
Para a LG, não só a Copa do 

Mundo influenciou nas vendas 
dos Blu-rays no Brasil, mas tam­
bém a maior quantidade de títu­
los disponíveis 
para compra.
"0  m ercado  
vai d e co la r 
quando o pre­
ço cair, m as 
não adianta o 
apare lho ser 
barato e con­
teúdo ser caro. É 
o conjunto que vai fazer o Blu-ray 
seja mais procurado”, explica Ra­
fael Gris, gerente de produtos 
de áudio e vídeo da LG. O início 
da produção de aparelhos na fá­
brica de Manaus da LG no fim 
do ano passado trouxe boas ex-

meron sai por US$ 19,90 (R$ 35) 
na Amazon.com.

No entanto, nem todos os títu­
los são vendidos assim. Para faci­
litar o serviço de busca por Blu- 
rays legendados em português, o 
analista financeiro Fábio Vasques, 
28 anos, criou o site Blu-Rays Le­
gendados. Na página, é possível 
encontrar produções antigas, lan­
çamentos e, o melhor, preços bai­
xos em diversas lojas do mundo. 
“Eu participava de um fórum na 
internet, no qual os usuários com­
partilhavam os títulos legendados. 
Mas, a busca não era fácil. Por is-

pectativas de vendas para a em­
presa. O modelo mais barato da 
com panhia custa R$ 599 e é 
uma das apostas para conquis­
tar o mercado. “Queremos ven­

der ce rca  de 
20% de apare­
lhos este ano", 
afirma Gris.

0  d e sco ­
nhecimento 
dos consum i­
dores quanto 
a nova tecno­

logia é outro pon­
to que merece destaque. O gran­
de questionamento é o que mu­
da e por qual motivo deve-se 
comprar um aparelho de Blu- 
ray. Àspectos como a alta qua­
lidade da imagem, o maior es­
paço da mídia - que possibilita a

so, tive a ideia de reuni-los em um 
site", explica. A página teve mais 
de 30 mil visitas no mês passado.

0  site possui apenas filmes e 
shows que rodam em aparelhos 
do Brasil e que possuem legen­
da e áudio em português. "Vou 
atrás de reviews em outros sites 
que detalham o conteúdo dos 
discos. No site, todos eles têm 
legenda em português. Há títu­
los em português de Portugal, 
que são identificados com a si­
gla PT-PT", afirma.

Para Vasques, este ano o Blu- 
ray vai te r  um avanço  bem

inclusão de vários extras - e o 
preço aindapassam despercebi­
dos para o consumidor. “Temos 
que educar o consumidor, m os­
trar para eles que com o Blu-ray 
ainda é possível tocar DVD. O 
Blu-ray é apenas um adicional 
ao aparelho”, afirma Gris da LG.

A concorrência com o DVD tra­
dicional também é um dos empe­
cilhos para a popularização do 
aparelho. No ano passado, foram 
vendidos 4,2 milhões desse apa­
relho. Para este ano, a expectati­
va é de 3,7 milhões. Mesmo com 
a queda, a demanda ainda con­
tinua forte. Por isso, os fabrican­
tes ainda são cau te lo so s  em 
anunciar o fim do DVD tradicio­
nal. "Quando souber de alguém 
que tenha essa data me avise”, 
brinca Portella, da Samsung.

maior que o ano passado. "Te­
mos a maior parte das grandes 
distribuidoras no Brasil lançan­
do os d iscos quase que sim ul­
taneamente com  os DVDs tra­
dicionais", explica. O grande pro­
blema do site, aponta o analis­
ta o financeiro, ainda é o medo 
das pessoas em comprar d is­
cos do exterior, por causa do 
idiom a das pág inas — gera l­
mente em inglês — e as dúvidas 
sobre frete e taxas de importa­
ção. A solução foi didática. Há 
no site um vídeo explicativo e 
um guia para iniciantes.

Preço “salgado” ainda afasta o consumidor

4,2 milhões de 
aparelhos foram 

vendidos em 2009
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Mais um erro na conta de luz
F áb io  C o r te z /D N / D .A  P re s s

Sem as alíquotas de PIS e Cofins, as faturas poderiam ficar cerca de 5% mais baratas

Cliente pode vir a 
receber devolução de 
cerca de R$ 500 por 
cobrança em duplicidade 
de impostos

M ais um erro na cobran­
ça da conta de luz foi 
descoberto. Agora se­

ria o repasse em duplicidade dos 
impostos PIS e Cofins. Entida­
des de defesa do consumidor es­
tão propondo ações coletivas 
contra concessionárias de ener­
gia de todo o Brasil para expur­
gar esses tributos das contas e 
ressarcir o que foi pago nos últi­
mos cinco anos. A conta ficaria 
pelo menos 5% mais barata e 
cada consumidor pode receber 
cerca de R$ 500 de devolução.^. 
Em 2008, o Tribunal de Contas da 
União descobriu uma falha na 
metodologia que gerou um pre­
juízo para o consumidor de mais 
de R$ 1 bilhão por ano.

0  entendimento é que o repas­
se para o cliente do recolhimen­
to referente ao Programa de In­
tegração Social (PIS) e da Con­
tribuição para o Financiamento 
da Seguridade Social (Cofins) é 
ilegal. Isso porque as contribui­
ções sociais devem incidir sobre 
o faturamento global das empre­
sas e não sobre cada operação 
individualizada do consumidor.
0  único tributo que pode ser em­
butido nos preços da tarifa é o 
Imposto sobre Circulação de Mer­
cadoria e Serviços (ICMS).

A polêmica teve início quando 
se descobriu que o mesmo pro­
blema ocorria com as contas te­
lefônicas. Em 2008, uma deci­
são do Superior Tribunal de Jus­
tiça (STJ) julgou ilegítimo o re­

passe desses tributos para o 
consumidor. Em maio deste ano, 
o ministro Herman Benjamin, o 
mesmo que julgou o processo 
contra as em­
presas de te­
lefonia, esten­
deu a decisão 
para as fatu­
ras de energia 
elétrica. Moti­
vados pela ju­
risprudência, 
m inistérios pú­
blicos e entidades de defesa do 
consum idor moveram  ações 
contra concessionárias de vá­
rios estados do país, como Cea­

rá, Maranhão, Bahia, Goiás, Ma­
to G rosso e D istrito  Federal. 
Diante da repercussão do caso, 
o ministro Benjamin suspendeu 

a própria deci­
são no dia 29 
de junho e so­
lic ito u  uma 
nova aprecia­
ção pelo cole- 
giado. Isso só 
deve aconte­
cera  partir de 

agosto, já que o 
judiciário está de férias.

Sem as alíquotas de PIS e Co­
fins, as contas de energia fica­
riam cerca de 5% mais baratas

segundo José Geraldo Tardin, pre­
sidente do I nstituto Brasileiro de 
Estudo e Defesa das Relações de 
Consumo (Ibedec). "As empre­
sas encontraram um jeito de en­
gordar os lucros ilegalmente, co­
brando de forma destacada o PIS 
e o Cofins em duplicidade do con­
sumidor. Ou seja, além de pagar 
estes impostos no preço do KW 
de energia consumido, o cliente 
ainda é cobrado novamente do 
PIS e Cofins na conta mensal de 
energia", explica Tardin. Para ter 
direito ao ressarcimento, ele acon­
selha guardar os comprovantes 
das faturas pagas nos últimos 
cinco anos.

Prejuízo para 
consum idor de 
mais de R$ 1 bi

Aneel alega ilegitim idade passiva
Procurada pela reportagem, 

a Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) respondeu em 
nota: "Em relação às ações que 
questionam a legalidade da co­
brança na fatura do PIS e Co­
fins, quando citada ou notifica­
da, a Aneel alega ilegitimidade 
passiva, pois a agência publica, 
por meio de resolução, o valor da 
tarifa de energia por classe de 
consumo, sem incluir os tributos. 
Com base nesses valores, as dis­
tribuidoras de energia incluem os 
tributos previstos em leis fede­
rais e estaduais (PIS, Cofins, 
ICMS e CIP) e emitem a conta de

luz paga pelos consumidores".
Esta é a segunda falha encon­

trada nas contas de luz, envolven­
do a cobrança de impostos. Em 
2008, o TCU apontou um erro que 
permitia ganhos indevidos pelas 
distribuidoras. Na revisão da tari­
fa, era feito uma provisão dos tri­
butos a serem recolhidos com ba­
se no número de consumidores 
atual. Mas quando o mercado 
crescia, o valor arrecadado a mais 
era embolsado pelas distribuido­
ras. A correção do problema foi 
feita neste ano, mas até agora não 
foi decidido como os clientes se­
rão ressarcidos.

Ju n o t  L a c e t /D B /D .A  P re s s

Esta é a segunda falha encontrada. Em 2008, TCU apontou outro erro

PALESTRA

USO DE 
RESÍDUOS EM  
DEBATE

A pesquisadora pós-doutora Da- 
niela Tacconi, do Laboratório de Mer- 
cadologia e Qualidade dos Recursos, 
da Faculdade de Economia e do De­
partamento de Ciências Farmacêu­
ticas da Universidade de Florença 
(Itália), ministra palestra hoje, às 9h, 
no Auditório do Prodepe, no Cam­
pus Central da Universidade do Es­
tado do Rio Grande do Norte. O te­
ma central será sobre o uso de re­
síduos do setor agrícola, florestal e 
arborícola para a produção de ener­
gia. Informações pelo 3315-2197.

FECOMÉRCIO

EVENTO 
TRIPLO HOJE 
À NOITE

O Sistema Fecomércio do Rio 
Grande do Norte, Sesc e Senac te­
rá uma noite de tripla comemoração, 
no Olimpo Recepções em Candelá­
ria, a partir das 20h. Primeiro será rea­
lizada uma homenagem aos comer­
ciantes do estado, antecipando-se ao 
Dia do Comerciante (16 de julho). 
Segundo é a entrega de mais uma 
edição do Mérito Jessé Freire, que ho­
menageará cinco empresários que 
se destacaram em suas respectivas 
categorias no ano passado. Por úl­
timo, será dada a posse à diretoria 
da Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do estado para 
o quadriênio 2010-2014.

POUPANÇA

MELHOR 
CAPTAÇÃO 
DO ANO

As cadernetas de poupança regis­
traram a melhor captação líquida 
do ano, no mês passado, quando 
os R$ 95,592 bilhões de depósitos 
superaram os R$ 91,413 bilhões de 
saques. A diferença resultou numa 
captação líquida de R$ R$ 4,178 bi­
lhões, quase o dobro da captação 
líquida de maio, que somou R$ 2,120 
bilhões. Os números foram divul­
gados pelo Banco Central e mos­
tram que os rendimentos creditados 
no mês chegaram a R$ 1,767 bilhão. 
Com isso, o estoque de depósitos 
em poupança soma atualmente R$ 
340,816 bilhões, com crescimento 
de 1,77% em relação a maio.
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Brasil tem
tarifa mais cara

0 Brasil tem a tarifa de celular mais cara da Amé­
rica Latina e do Caribe. Pesquisa realizada pelo Dir- 
si (Diálogo Regional sobre a Sociedade da Infor­
mação), em 20 países, constatou que o gasto do bra­
sileiro com um celular pré-pago foi de US$ 45 no 
segundo trimestre do ano passado, 75,2% a mais 
do que o de Honduras, o segundo país com maior 
custo na América Latina, US$ 25,69. Em compara­
ção com a Jamaica, que tem o menor custo do con­
tinente (US$ 2,21), a diferença é de mais de 20 ve­
zes. Os preços do estudo são referentes à utiliza­
ção de um aparelho pré-pago para a realização de 
360 ligações e envio de 395 mensagens.

PEUGEOT

Recall atinge 
13 veículos
A Peugeot anunciou na última quarta-feira o recall 
dos modelo 207 hatchback e 207 SW (station wa- 
gon), ano/modelo 2009, por causa de possíveis 
problemas no alinhamehto do sistema de direção. 
De acordo com a montadora, existe a possibilida­
de de desgate não uniforme dos pneus, barulhos 
na suspensão dianteira, eventualmente perda de 
controle direcional e, consequentemente, perda 
de direção. A empresa convoca os 13 proprietários 
dos veículos com chassis no intervalo: 9B017010 
a 9B018904. Segundo a Peugeot, entre esse in­
tervalo de chassis há alguns veículos que não es­
tão incluídos no recall. Eles devem agendar o com- 
parecimento a uma concessionária da marca pa­
ra a verificação e regulagem do alinhamento de 
direção e reaperto das contraporcas dos termi­
nais de direção. A convocação dos proprietários 
está sendo realizada por meio de correspondên­
cia direta e informe na mídia eletrônica e impres­
sa. Mais informações podem ser obtidas pelo te­
lefone 0800 703 2424 ou pelo site www.peu- 
geot.com.br.

ANTIBIÓTICOS

Consulta pública 
até dia 17
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvi- 
sa) abriu consulta pública para tornar os antibió­
ticos de venda controlada no país, com registro 
obrigatório dos dados da receita médica. A partir 
de setembro, além da exigência da receita, as far­
mácias serão obrigadas a recolher dados, como o 
nome do médico que prescrever o medicamento. 
As contribuições para a consulta pública devem 
ser enviadas até o dia 17 de julho, por e-mail: 
med.controlados@anvisa.gov.br.; ou por escrito, 
em formulário próprio, para Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária/CPCON/GFIMP/GGIMP, SIA 
Trecho 5, Área Especial 57, Brasília- DF, CEP 71.205- 
050. Sugestões também serão recebidas por fax: 
(61)3462- 5833.

Sam sung diz não à 
troca de celulares
Fabricante desrespeita 
norma do Ministério da 
Justiça, que manda 
substituir aparelho novo 
com defeito de fabricação

Victor Martins

O setor de eletrônicos decidiu 
peitar o órgão máximo de de­
fesa do consumidor. A em ­

presa coreana Samsung terá de pres­
tar esclarecimentos ao Departamen­
to de Proteção e Defesa do Consumi­
dor (DPDC), do Ministério da Justiça, 
sobre a recusa de trocar celulares no­
vos que apresentarem defeito de fabri­
cação. Há 20 dias, o órgão governa­
mental regulamentou um dispositivo 
do Código de Defesa do Consumidor 
(CDC) e obrigou os fornecedores de te­
lefones móveis, em caso de falhas nos 
aparelhos, a substituírem os produ­
tos, considerados essenciais à popu­
lação. A Samsung declarou-se surpre­
sa e questionou a determinação oficial.

Em comunicado, a companhia se 
posicionou de maneira contrária a uma 
decisão do DPDC. Questionou o en­
tendimento da nota técnica do órgão, 
que caracterizou o celular como apa­
relho essencial ao cidadão. A polêmi­
ca nota divulgada pela empresa co­
reana remete à posição da entidade do 
setor, a Associação Brasileira da In­
dústria Elétrica e Eletrônica (Abinee), 
que discorda da decisão do governo. 
A empresa afirmou ainda que a deci­
são do departamento responsável por 
equilibrar e zelar pelas relações de 
consumo no país diverge do previsto 
em lei e do preceito geral do Código de

Defesa do Consumidor.
“Por esse motivo, entendemos não ser 

aplicável a interpretação contida na re­
ferida nota técnica, permanecendo vá­
lidas as práticas atualmente vigentes 
nas operações de pós-venda! diz um tre­
cho do comunicado. Para Amaury Oli­
va, coordenador de assuntos jurídicos 
do DPDC, a Samsung terá que se expli­
car e, uma vez constatado o descum- 
primento da nova regra, poderá sofrer 
uma multa de até R$ 3 milhões. “O Có­
digo de Defesa do Consumidor é claro. 
Havendo defeito em um produto den­
tro da garantia, ele sendo essencial à po­
pulação, a troca tem de ser realizada 
de forma imediata. No caso do celular, 
ele assumiu essa característica e qua­
se substituiu a telefônica fixa", explicou.

Segundo o coordenador do DPDC, 
o que a Samsung fez foi publicar “uma 
nota dizendo que a lei não se aplica a 
ela”. Mas a empresa se defendeu, di­
zendo que apenas replicou um mate­
rial já publicado pela entidade do se­
tor. Para a Abinee, o fabricante deve en­
viar o produto defeituoso para a as­
sistência técnica mesmo se ele estiver 
na garantia. Para Oliva, se a Samsung 
seguir essa recomendação e conti­
nuar a-não realizara trõca por um pro­
duto novo, estará infringindo a lei. “A 
Samsung vai ter de ser ouvida e, se 
ela tiver descumprido a norma, pode­
remos abrir processo administrativo. 
Se alguma irregularidade for compro­
vada, ela pode ser multada", disse o 
coordenador da área jurídica do DPDC.

Falha na quarta versão do iPhone
Fernanda Braga

Desde que lançou q iPhone pela pri­
meira vez, em 2007 a Apple se acos­
tumou a receber afagos dos especia­
listas e elogios dos consumidores a 
cada nova geração do badalado apa­
relho. No entanto, a quarta versão do 
telefone móvel, que chegou em alguns 
países há mais de uma semana, não 
tem causado tanta celebração entre os 
usuários, que registraram uma enxur­
rada de reclamações referentes a pro­
blemas relacionados à captação de 
sinal da rede. Em resposta às queixas, 
a fabricante divulgou uma nota expli­
cando que a causa do mau funciona­
mento do celular está no sistema ope­

racional nele instalado, que calcula de 
forma equivocada a frequência cap­
tada pelo aparelho.

“Ficamos surpreendidos em des­
cobrir que a fórmula usada para cal­
cular as barrinhas de sinal está total­
mente errada. Usuários que obser­
vam uma queda de performance ge­
ralmente estão numa área com sinal 
muito baixo, mas eles não sabem dis­
so porque estão vendo um sinal que 
não é real", ressaltou a Apple, adian- 
tando-se que está adotando uma no­
va fórmula, recomendada pela AT&T 
- operadora que comercializa o pro­
dutos nos Estados Unidos -, para re­
solver a falha do iPhone 4. Segundo 
a empresa, uma atualização do pro­

grama será liberada gratuitamente 
para os usuários nas próximas sema­
nas. A previsão é de que o aparelho 
chegue ao Brasil em setembro.

Mas quando o problema começou a 
ser relatado pelos consumidores, há 
duas semanas, a Apple deu uma outra 
explicação para o transtorno. O que es­
taria originando o problema seria a for­
ma com que o usuário manuseava o te­
lefone, impedindo a boa captação do si­
nal. Como solução, a fabricante alertou 
que os donos de iPhone não deveriam 
segurar o produto pelo canto inferior 
esquerdo, pois, assim, cobririam o local 
onde fica a antena interna. Recomendou 
ainda que os consumidores compras­
sem capas protetoras para o celular.
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Gessinger 
por ele 
mesmo

PARA SEMPRE

SHREK CHEGA 
AO ÚLTIMO
CAPÍTULO
André Dib
andredib, pe@dabr.com.br

Uma da séries de animação mais 
queridas dos últimos tempos che­
ga ao capítulo final. Se bem que 
Shrek para sempre (Shrek fovever 
after, EUA, 2010), novo longa da 
Dreamworks que chegou aos cine­
mas de todo o país na última sex­
ta-feira (confira em nossa progra­
mação os horários das sessões nos 
cinemas da cidade), funciona mais 
como um adendo, uma releitura 
em retrospectiva da fábula contruí- 
da nas três aventuras anteriores. 
Nele, personagens e situações são 
repassados pelo seu avesso, em 
espécie de realidade paralela em 
que prevalece o clima de despedi­
da e de história de amor, que ser­
ve de antídoto para o mal.

Pela primeira vez em 3D, reen­
contramos Shrek casado e bem 
estabelecido no Reino de Tão Tão 
Distante, reunido para a festa de 
aniversário dos filhos. Mas a admi­
ração dos amigos não basta para 
o ogro. Em crise de meia idade, ele 
sente falta dos dias em que era te­
mido e seu nome ainda tinha al­
gum sentido - em alemão, schreck 
quer dizer susto, medo. Rumpels- 
tiltskin, um duende malicioso afei­
to a perucas, vê no mostro insa­
tisfeito a oportunidade de mani­
pular a realidade cpm um contra­
to mágico de cláusulas ocultas, 
em que Shrek troca um dia de 
sua infância por um dia em que se­
ria temido como nos velhos tem­
pos. Ele se diverte, mas aos pou­
cos percebe que a decisão colo­
cou em jogo toda a sua história e, 
se Fiona não for reconquistada, 
sua própria existência.

Do outro lado do espelho, Shrek 
nunca nasceu e Fiona se tornou lí­
der de uma revolução de Ogros. 
Amigos usuais também estão dife­
rentes precisam ser reconquista­
dos, como o fiel Burro, o Biscoito e 
o Gato de Botas, que está fofo (gor­
do) e domesticado. Da trilha sono­
ra, o momento mais divertido está 
na performance do Flautista de Ha- 
melin, que coloca um trio de bruxas 
para dançar ao som de Sure shot, 
do Beastie Boys.

Novo longa da Dreamworks está em 
cartaz desde sexta e contempla 3D

Líder dos Engenheiros do 
Hawaii fala do livro Pra 
Ser Sincero, onde revela 
histórias da carreira

William Costa
williamcosta.pb@dabr.com.br

O cantor e instrumentista 
gaúcho Humberto Ges­
singer lançou no fim do 

ano passado o livro Pra Ser Sin­
cero -123 Variações Sobre Um 
Mesmo Tema. Trata-se de um lon­
go depoimento do artista acerca 
de si mesmo. Gessinger falou 
com exclusividade sobre os mo­
tivos que o levaram a escrever 
Pra Ser Sincero (título homônimo 
de uma música de sua autoria e 
grande sucesso dos Engenhei­
ros do Hawaii, que começa as­
sim: Pra ser sincero/Não espero 
de você/M ais do que educa- 
ção/Beijo sem paixão/Crime sem 
castigo/Aperto de mãos/Apenas 
bons amigos...).

A expressão remete a confis­
sões, mas, segundo o artista, uma 
coisa nada tem a ver com a outra. 
"Nunca passou pela minha cabe­
ça 'historiar' Engenheiros do Ha­
waii. Costumo brincar que sou um 
coração, não sou um cardiologis­
ta. 0  livro tem fatos e divagações 
sobre minha trajetória. Gosto mui­
to quando leitores dizem que se 
sentiram conversando comigo. 
Era este o objetivo. Tenho muito

Humberto Gessinger e Duca 
Leindecker, além de conterrâ­
neos, são am igos, parce iros 
m usica is  e líderes das duas 
maiores bandas do rock gaú­
cho, respectivam ente, Enge­
nheiros do Hawaii e C idadão 
Quem. Em 2008, os dois gru­
pos encerraram  as turnês dos 
seus discos, Novos Horizontes 
(álbum acústico dos Engenhei-

mais dúvidas do que certezas e 
gosto que seja assim", explicou.

Em sua 'autobiografia', Gessin­
ger relembra o dia 11 de janeiro de 
1985, data de abertura do primei­
ro Rock in Rio - em que subiu no 
palco do auditório da Faculdade de 
Arquitetura da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Sul (UFR- 
GS), em Porto Alegre, para o pri­
meiro Show de uma banda que ti­
nha sido formada com um único 
objetivo: tocar apenas naquele 
dia, e tchau! O nome dogrupo era 
Frumelo & Os Sete Belos, mas não 
emplacou. Os músicos da banda 
resolveram então fazer uma brin­
cadeira com os estudantes de En­
genharia e os surfistas que fre­
quentavam o bar da universida­
de, que estava a pelo menos 100 
quilômetros do mar. Nasciam os 
Engenheiros do Hawaii.

Vinte e cinco anos se passaram 
desde que Gessinger (vocal e gui­
tarra), Carlos Stein (guitarra), Mar­
celo Pitz (baixo) e Carlos Maltz 
(bateria), sob o prisma do acaso, 
criaram uma das mais bem su­
cedidas bandas brasileiras de ro­
ck and roll, cujas canções caíram 
no gosto da juventude. Gessinger 
é o único integrante original a per­
manecer no grupo até o eclipse de 
2008, quando ele e seus compa­
nheiros "pediram um tempo" pa­
ra reflexões. E é sobre esta longa 
trajetória que ele deita seu olhar, 
comentando cada uma das com­
posições e revelando curiosida­
des e bastidores das gravações.

ros) e 7 (álbum de estúdio do 
C idadão), e in te rrom peram  
suas ativ idades. Gessinger e 
Duca criaram, então, o projeto 
paralelo de rock brasileiro Pou­
ca Vogal, através do qual gra­
varam oito canções em arran­
jos eletroacústicos, que foram 
lançadas no website oficial do 
grupo e deram origem ao á l­
bum Pouca Vogal - Gessinger +

Leindecker. No ano passado, 
além de dar continuidade à sé­
rie de shows que apresenta pe­
lo país, o duo gravou o CD, DVD 
e Blu-ray Pouca Vogal Ao Vivo 
Em Porto Alegre.

0  Pouca Vogal traz Gessin­
ger (voz, violão, viola caipira, 
harmônica, piano, percussão 
eletrônica, midi pedalboard e 
dobro) e Duca (voz, guitarra, 
violão, pandeirola e bumbo), 
trazendo oito m úsicas inéd i­
tas e canções dos Engenhei­
ros e Cidadão. Ele revelou que 
há muito tempo tinha a ideia 
do p ro jeto . "D em orou  para 
achar o cara certo, pois é um 
formato completamente novo.

Só dois caras no palco, se re­
vezando em vários instrumen­
tos, tocando com os pés e com 
as mãos... Uma estética de mú- 
sico-de-rua, homem-banda", 
explicou.

0  show tem a participação 
de outro músico da formação 
original dos Engenheiros, o ba­
terista Carlos Maltz. "É sem ­
pre um prazer tocar com Maltz, 
ele participou do show em Bra­
sília e foi muito bacana", co ­
mentou Gessinger. Ele garan­
tiu que o projeto Pouca Vogal 
é definitivo. Já sobre o retorno 
dos Engenheiros (in ic ia lm en­
te previsto para o próximo ano), 
ainda não há nada certo.

Pouca Voga, 
o projeto e o show
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U M A  ROSA C O M  AM OR
Egídio pede para Elisa levar um suco para Serafina. 
Serafina pega o copo de suco, m as não toma. Serafina 
afirma que não tomará o suco, porque ele pode estar 
envenenado. Elisa conta para Beto que ele é adotado. 
Glaude vai ao cortiço e implora a Giovani para perm itir que 
a filha more com  ele. Terezinha decide term inar com 
Milton. Zé Pistola dispara tiros no cortiço.

G L O B O

M A LH A Ç Ã O
Bia humilha Cristiana e fica satisfeita. Cristiana reclama 
por Bernardo ter pedido para ela procurar Bia. Livramento 
pensa em convidar Linda Glitter para a Semana das 
Profissões no Primeira Opção. Cristiana se comove ao ver 
Bernardo conso lar Clarinha. Os cachorros de Tati e 
Rodrigo começam  a namorar. Cristiana encontra o outro 
brinco de Silvia e descobre a arm ação de Nanda.

ESCRITO NAS ESTRELAS
R icardo entrega o livro de seu antepassado para 
Vitória/Viviane ler. Luciana constata que Suely ainda gosta 
de G ilmar e Mariana a repreende. Antônia avisa a Sofia e 
Beatriz que Ricardo foi à clínica com  Vitória/Viviane. Jane 
fica incomodada por Ricardo afirmar que Vitória/Viviane 
tem  que permanecer perto dele, por causa de seu neto. 
Athael repreende Daniel por dizer que ama Viviane.

TEM POS M ODERNOS
Todos ficam felizes com o reconhecimento do Planeta Leal. 
Regeane finge que está sem memória. Bicalho e Gaulês 
procuram Katrina. Niemann telefona para Nelinha. Regeane 
derruba café no contrato. Renato e Nelinha terminam o 
namoro. Deodora descobre o disfarce de Maureen e Nara, 
mas não consegue evitar a fuga. Led anuncia que vai estudar 
em Paris. Deodora não dá o endereço de Niemann a Leal, 
mas diz que Fidélio sabe. Regeane foge.

PASSIONE
Fred se defende das acusações feitas por Bete e Mauro. 
C lara convence Adam o de que não estava desdenhando 
do vestido de sua falecida mãe. Gerson volta para casa 
com  Bete e Diana. Melina revela que está namorando Fred 
e Bete fica chocada. Danilo sente remorso ao ver a tristeza 
de Sinval com  a divulgação do falso resultado do exame 
antidoping. Diana diz a Mauro que quer ficar com  ele.

R EC O R D

RIBEIRÃO D O  TEM PO
Ajuricaba apresenta Joca  à im prensa com o suspe ito  de 
ter assassinado Érico para evitar especulações. Flores 
fala com  um am igo ao telefone que não está tra indo os 
ideais deles e o convida para uma conversa em sua 
casa. Teixeira lê para A rm inda as m anchetes do jornal, 
que d izem  que o senador foi v ítima de uma consp iração 
descoberta  por um detetive.

hojenatv
INTERTVCABUGI-GLOBO 18H10 ESCRITO NAS PRIMEIRA DISCUTIRA DJALMA
CANAL 11 ESTRELAS EDIÇÃO CRIAÇÃO DA MARINHO

19H00 RNTV- 09H00 MANHÃ MAIOR REDE DE 22H00 REPRISE DO
05H00 TELECURSO SEGUNDA 11H15 REDETVESPORTE COMUNICAÇÃO JORNAL

EDUCAÇÃO EDIÇÃO 12H00 TVKIDS E INTELIGÊNCIA 22H36 PRO GRAM AÇÃO

BÁSICA 19H15 TEMPOS 13H00 IGREJA DA DA SECRETARIA AUTOMÁTICA
05H15 TELECURSO MODERNOS GRAÇA-RN MUNICIPAL DE

BAND NATAL -REDEP R O F IS S IO N A L IZ A N T E 20H15 JORNAL 13H30 CONVERSA DESENVOLVIMENTO

05H35 TELECURSO NACIONAL FRANCA SOCIAL BANDEIRANTES CANAL 3
ENSINO MÉDIO 20H55 PASSIONE 14HOO IURD NATAL- (SEMDES)-AO

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA05H50 TELECURSO 22H05 TELAQUENTE AO VIVO VIVO
ENSINO OPERAÇÃO 15H00 ATARDEÉSUA 11H20 CÂMARA EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO
FUNDAMENTAL BABÁ 17H07 IGREJA LIGADA- ENVIOU A GRADE DO DIA.

06H05 SAGRADO 23H55 JORNAL DA MUNDIAL DO MORRO SECO, TV TROPICAL-REDE 
RECORD CANAL 806H07 GLOBO RURAL GLOBO PODER DE MAS NÃO ME

06H25 BOM DIA RN 00H25 PROGRAMADO DEUS NATAL ENTREGO
07H15 BOM DIA 

BRASIL 01H55
JÔ
SESSÃO

18H10
19H00

TVKIDS 
SIM ESPORTES

13H00 CÂMARA 
ESPORTIVA-AO :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 

■ EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.08H08 RADAR BRASIL DOM 19H22 SIM NOTÍCIAS VIVO

08H14 MAIS VOCÊ 03H35 CORUJÃO 19H45 TV FAMA 14H00 AUDIÊNCIA
09H40 GLOBO NOTÍCIA 20H45 REDETVNEWS PÚBLICA PARA TV UNIVERSITÁRIA - TV
09H43 TV GLOBINHO SIMTV - REDE TV 21H45 OPERAÇÃO DE DISCUTIR A LEI CULTURA CANAL 5
12H00 RNTV- CANAL 17 RISCO DE DIRETRIZES

PRIMEIRA 22H15 SUPERPOP . ORÇAMENTÁRIAS :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA
EDIÇÃO 05H00 IGREJA 00H10 LEITURA (LDO) - AO VIVO EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO

12H45 GLOBO INTERNACIONAL DINÂMICA 16H25 PONTOS ENVIOU A GRADE DO DIA.
ESPORTE DA GRAÇA DE 00H40 VINHO A MESA HISTÓRICOS

13H15 JORNAL HOJE DEUS 01H10 SUPER PAPO MUSEU DE TV ASSEMBLÉIA NATAL
13H45 VÍDEO SHOW 06H00 IGREJA O3H00 IGREJA DA CÂMARA CANAL 36 (CABO TV)
13H45 VÍDEO SHOW MUNDIAL DO GRAÇA, NOSSO CASCUDO
13H45 VÍDEO SHOW PODER DE LAR 18H30 JORNALDA :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA
14H35 VALEA PENA DEUS NATAL CÂMARA EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO

VER DE NOVO 07H00 IGREJA TV CAMARA NATAL 19H00 REPRISE- ENVIOU A GRADE DO DIA.
15H50 SESSÃO DA INTERNACIONAL CANAL 37 (CABO TV) CÂMARA

TARDE DA GRAÇA DE ESPORTIVA :: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO
PROCURANDO DEUS 08H00 SINTONIA 20H00 RN EM PAUTA SEMANAL, ALTERAÇÕES,
NEMO 08H00 TV CRIANÇA MARTA GÓES 21H00 PENSANDO DÚVIDAS, SUGESTÕES OU

17H39 GLOBO NOTÍCIA 08H30 LEITURA 09H30 AUDIÊNCIA BEM CRÍTICAS PARA
17H42 MALHAÇÃO ID DINÂMICA- PÚBLICA PARA 21H30 DOCUMENTÁRIO - MUITO.RN@DABR.COM.BR

cinema
ESTREIA

Shrek Para Sempre (Shrek The Final 

Chapter, EUA, 2010). Direção: M ike M itchell. 

E lenco  (vozes originais): M ike Myers, 
Cam eron Diaz, Eddie M urphy, Antonio 
Banderas, Ju lie  Andrews. Quarta aventura 
do ogro verde nas te rra s do re ino do Tão 
Tão D istante. Shrek está em  c rise  por não 
se r m a is o ogro assustado r de sempre. Para 

recuperar sua fam a de m alvado, ele firm a 

um  pacto com  Rum pelstiltsk in . Tudo dá 

errado, Rum pe lstiltsk in  assum e o reino e 
Shrek  tem  que en frentar com o se ria  a vida 
em  Tão Tão D istante  se a s  pessoas não o 
tivessem  conhecido. Cinemark 6 (dub, 3D). 

Í lh l5  13h25 ,15h40,17h50 ,20h. Cinemark 
6 (3D). 22h2 0 ,00h3 5*  Cinemark 7 (dub). 
12h l5 ,14h25 ,16h40 ,18h50 ,21h20 ,23h30* . 
Moviecom 4  (dub). 13h20,15h l5 ,17h l0 , 

19h05,21h. Moviecom 6 (dub). 14h20, 
1 6h l5 ,1 8h l0 ,2 0h 05 ,22h . L.

Encontro Explosivo (Kn igh t and Day, EUA, 

2010). Direção: Jam es M angold. Elenco: 
Ton rC ru ise , C am eron  Diaz. June  sem pre  foi 
um a m u lher so litá ria. M as ao conhecer 

W ilner, um  agente secreto, dentro  de um 
avião em  um  encon tro  às  escuras, sua vida 
m uda to ta lm ente. E le a leva num a v io lenta 
v iagem  pelo mundo, para pro teger a chave 
de um a infin ita fonte de energia. Cinemark 
5 .22h25. Moviecom 3 .22h. 12a.

a stro s
ARIES (21/03 a 20/04)

Você pode apresen tar certa  propensão 
a  sonhar acordado, m as é im portante 
m anter os pés no chão. A lguém  p róx im o 
pode prec isar de ajuda para resolver 
questão  importante.

TOURO (21/04 a 20/05)

S u a  p e rsp ic á c ia  se rá  seu  pon to  fo rte  
ho je  e  v o cê  c on seg u irá  pe rcebe r 
d e ta lh e s  q ue  an te s  hav iam  p a ssa do  
d espe rceb ido . E s se  é  u m  bom  m om en to  
pa ra  re seo lve r p rob lem as.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

Esse não deve se r um  dia fácil no trabalho. 
M as se estiver d isposto  a se esforçar, tudo 
ficará m ais fácil. Aqueles com  quem  
norm alm ente con ta não estarão disponíveis.

CONTINUAÇÃO

A saga Crepúsuculo - Eclipse (The Twilight 
Saga:Eclipse, EUA, 2010). Direção: David 
Slade. Elenco: Bryce Dallas, Catalina Sandino, 
Taylor Lautner. Bella e Edward estão juntos, 
m as sua relação proibida é ameaçada de ser 
destruída novamente com  o  surgimento de 
um  vampiro mal, que busca por vingança. E 
Bella é forçada a escolher entre seu amor 
verdadeiro - Edward - e sua am izade com 
Jacob Black, já que a luta entre vampiros e 
lobisomens continua. Mas há ainda outra 
escolha para Bella fazer: m ortalidade ou 
imortalidade?. Cinemark 1 (dub). 12h, 14h50, 
18h, 21h, OOh*. Cinemark 3 .12h30,15h30, 
18h30,21h30,00h30* Cinemark 4 .13h, 16h, 
19h, 22h. Moviecom 1.14h, 16h35,19hl0, 
21h45. Moviecom 7 (dub). 13h35,16hl0, 
18h45,21h20.12a.

Toy Story 3 (Toy Story 3, EUA, 2010). Direção: 
Lee Unkrich. Elenco: Vozes de Tom Hanks, 
Michael Keaton. Woody, Buzz e o resto da 
turma de brinquedos são despejados de sua 
casa, quando o garoto Andy vai para a . 
faculdade. Os brinquedos vão morar em  uma 
creche, onde conhecerão novos am igos e 
viverão novas aventuras. Cinemark 1 (dub). 
Ilh05,13h35,16h05,19h20,21h50,00h25* 
Moviecom 3 (dub). 13h, 15hl5,17h30,19h45. 
Moviecom 5 (dub). 14h45,17h, 19hl5,21h30. L.

Plano B (The Back-Up Plan, EUA, 2010).

CÂNCER (21/06 a 22/07)

P ro b le m as  no trab a lh o  p o de m  a fe ta r o 
seu  h um o r e  re p e rcu t ir nos 
re la c io nam en to s  pessoa is . Tente sepa ra r 
a s  c o isa s , a fin a l se u s  a m ig o s  e  sua  
fam ília  não têm  cu lp a  d e  nada.

LEÃO (23/07 a 22/08)

Pense nas consequências a  longo prazo 
antes, de tom ar decisões. Opte pelo bom  
senso em  vez de m otivações m aterialistas. É 
a chance de se m anter longe dos problemas.

VIRGEM (23/08 a 22/09)

A s  p e sso a s  c o m  quem  conv ive  
c o s tu m a m  fa ze r p iada  p o r vo cê  se r 
o rgan izado , m a s  is so  s e  d eve a  um a  ce rta  
inveja d e ssa  sua  capac idade . H o je  e s sa  
su a  h ab ilid ad e  o  d esta ca rá .

Direção: Alan Poul. Elenco: Jennifer Lopez, Alex 
0'Loughlin. Após inúmeros namoros, Zoe 

■ decidiu que esperar pelo homem certo estava 
demorando demais. Determinada a se tornar 
mãe, ela decide fazer uma inseminação artificial 
e vai sozinha à  consulta. No dia marcado, ela 
conhece Zoe Stan, homem que pode ser ideal.
A  tentativa de manter uma relação de amizade 
e, ao mesmo tempo, esconder os sinais da 
gravidez, torna-se uma comédia de erros para 
Zoe, que envia "sinais confusos" para Stan. 
Cinemark 5.15h, 19h55.12a.

Cartas para Julieta (Letters to  Ju liet, EUA, 
2010). Direção: Gary W inick. Elenco: Am anda 
Seyfried, Gael Garcia Bernal. Sophie trabalha 
com o checadora na redação da revista The 
New Yorker e  busca uma oportunidade para 
m ostrar seu talento tam bém  com o repórter. 
Ela e  seu noivo Victor, um  chef, viajam para 
Verona para a Lua de Mel. Um a vez na Itália, 
a jovem am ericana encontra as Secretárias 
de Julieta, senhoras que respondem  as 
cartas de mulheres apaixonadas. Abre-se, 
então, um  m undo extrem am ente romântico, 
onde o  am or sem pre volta, m esm o que 
tenha se passado m ais de 50  anos. 
Cinemark 5 .12hl0,17h'20.10a.

Príncipe da Pérsia (Princé of Pérsia: The 
Sands o f T ime, EUA,2010). Direção: Mike 
Newell. Elenco: Jake Gyllenhaal, Gem m a 
Arterton, Ben Kingsley. Baseado no famoso 
game, o film e conta a história do príncipe

LIBRA (23/09 a 22/10)

V o cê  p re c isa  d im in u ir seu r itm o  e re laxar, 
c a so  c o n trá r io  se  sen tirá  su fo ca do  p o r 
tu d o  que  te m  para  faze r hoje. P a ra  o b te r 
b o n s  re su ltado s, faça  um a c o isa  d e  cad a  
vez.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

V o cê  te m  to d a s  a s  in fo rm a çõ es  
ne ce s sá ria s  para  p ro sse g u ir c om  o  p la no  
que  con s ide ra  im po rta n te . A s  
c ircu n s tân c ia s  p o de m  m udar, m a s  q u em  
não  a rr isca  não  pe tisca .

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Você  hoje p o de  en fren ta r um a s itu a ç ã o  
na qua l te rá  q ue  c o r re r r is c o s  pa ra  não  
p e rde r a lgo  pe lo  q ua l tan to  lu tou. Tente 
d im in u ir ao  m áx im o  a m argem  d e  erro.

Dastan que precisa ajudar seu pai na luta 
contra inim igos que am eaçam  seu reinado. 
Mas tudo se com plica, porém , quando ele 
encontra um a adaga mágica, capaz de 
m udar a história. Induzido por um  feiticeiro 
m oribundo, Dastan acaba transform ando 
todo o reino em  um  lugar dem oníaco  e agora 
som ente ele poderá desfazer a m aldição. 
Moviecom 2 (dub). 14h30,16h50.
Moviecom 2 .19h20,21h40.12a.

Legenda

* Esta sessão será exibida apenas no sábado 
(10/07).

:: Esta programação é válida até quinta-feira, 
15 de julho, e é baseada em  informações 
enviadas pelas operadoras.

SERVIÇO
Cinemark: 2a,3a, 5 a: até 17h, R$ 9  ou R$ 4,50; 
após 17h, R$ 11 ou R$ 5,50.2 a,3a, 5a (3D): R$ 
19 ou R$ 9, o dia todo. 4a: R$ 9  ou R$ 4,50, o 
dia todo. 4a (3D): R$  18 ou R$ 9, o dia todo. 
Sexta, sábado, domingo e feriado:até 17h, R$ 
14 ou R$ 7; após 17h, R$  16 ou R$  8. Sexta, 
sábado, domingo e feriado (3D): R$  24  ou R$ 
12, o  dia todo. Todos os d ias um a sessão às 
15h sai por R$ 4  ou R$  2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 10 ou R$  5, o dia todo. 
4a: R$ 8  ou R$ 4, o dia todo. Sexta, sábado, 
domingo e feriado: R$ 14 ou R$ 7, o dia todo.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

U m  d os m otivo s pe los qua is pode não 
a ting ir se u s  ob jetivos e m etas  no  d ia  de 
hoje é  a  esco lha  d e  tá tica  e  p roced im entos 
errados. Pense  cu idadosam ente  nos 
m é todos  que usará.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Talvez não se ja fác il para você con segu ir o  
que  deseja, m as isso  não sign ifica  que não 
va le  a pena tentar. C aso  desista, logo es tará  
im ag inando o que poderia te r acontec ido ,

PEIXES (20/02 a 20/03)

O fa to  d e  o u tra s  p e sso a s  n ão  te rem  s id o  
cap a ze s  d e  a t in g ir um  ob jetivo , não  
s ign if ic a  que  vo cê  ta m b é m  n ã o  p ossa . 
V o cê  tem  o s  re cu rso s  n e ce s sá r io s  para  
su p e ra r d if icu ld ades .

Labim/UFRN
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Sem querer
Ana Paula Tabalipa 
reflete sobre a carreira e 
busca uma vida de paz

O s olhos azuis, o rosto se­
reno e a voz firme são 
algumas das primeiras 

im pressões deixadas por Ana 
Paula Tabalipa, a Iara de Ribei­
rão do Tempo. Em vez dos cabe­
los lisos, agora é a vez dos "drea- 
dlocks" -  as tranças rastafaris. 
"Ele só me ocupa um tempo por­
que ele é limpo", garante ela, que 
dedica quatro horas do dia para 
secar as madeixas. 0  novo visual 
cheio de personalidade nada lem­
bra a estreante que ingressava, 
em 1995, no elenco da novela 
Malhação, da Globo, como a pro­
blemática adolescente Tainá. Em 
1996, foi a vez de participar da sé­
rie infantil Caça Talentos, tam ­
bém da Globo. "Adorei fazer a fa­
da Palmira", relembra.

A carreira de atriz veio sem que­
rer. "Eu nunca quis ser atriz", ates­
ta ela que começou aos 13 anos 
trabalhando como modelo e que 
gostava do que fazia. Aos 15 anos, 
ela passou para o curso de Enge­
nharia, mas nem chegou a fre­

quentar a faculdade. O diretor Ro­
berto Talma, após assistir a um 
dos seus comerciais, convidou a 
jovem para interpretar Tainá."Ma­
lhação foi meio que sem querer. 
Não sabia se era isso que queria. 
Demorei um tempo para ver que 
queria ser atriz", afirma.

Falta de planejamento é algo 
comum na vida desta carioca. 
Depois de passar por novelas e 
minisséries, foi assim que ela in­
gressou na carreira de apresen­
tadora. "Não acho que tenha uma 
carreira de verdade. Sou apenas 
uma atriz que apresentei o Tro­
ca de Família durante duas tem ­
poradas", minimiza.

A possibilidade de comandar 
um programa na emissora onde 
era contratada como atriz deu 
uma grande felicidade a Ana Pau­
la. "Quando fui chamada para 
apresentar o Troca, levei um sus­
to", revela, aos risos. Nesta fase, 
o desafio maior para ela foi o te- 
leprompter -  aparelho que proje­
ta sobre a câmara o texto que de­
ve ser lido pelo apresentador. "Ti­
nha pavor de ficar igual a candi­
dato político que fica com o olhi- 
nho mexendo", brinca. Mesmo 
assim ela não desistiu. A correria 
da gravação e a interação com a

equipe foram algumas das razões 
que ela mais gostava. "Eles sem­
pre diziam 'vamos Ana, vamos', 
'vai troca, troca' ou então 'aca­
bou, acabou", recorda a atriz que, 
paralelamente ao programa, es­
tava na novela Chamas da Vida. 
da Record. "Sou atriz para todas 
as novelas que eles me chama­
rem", justifica a jornada dupla.

Ana Paula Tabalipa leva em con­
sideração três fatores para acei­
tar um papel: a equipe, o diretor 
e o autor. Ribeirão do Tempo é a 
quarta novela que ela faz na emis­
sora e em todas elas trabalhou 
com o Edgard Miranda, duas co­
mo diretor (Prova de Am or e Vi­
das Opostas) e duas como dire- 
tor-geral (Chamas da Vida e Ri­
beirão do Tempo). "Se ele me ofe­
recer um papel em que eu apa­
reça uma vez por mês, eu aceita­
rei porque gosto de trabalhar com 
ele. E sua equipe é sensacional", 
derrete-se. Depois de viver uma 
protagonista no SBT, em Jamais 
Te Esquecerei, ela enfatiza que o 
destaque do papel não é garan­
tia de sossego. "Lá trabalhei sob 
pressão porque tínhamos de gra­
var uma novela em quatro me­
ses. Não quero esse estresse pa­
ra minha vida, mas trabalhar fe-

Prestes a voltar à telinha e 
encarando sua primeira 
protagonista, ísis Valverde 
(foto), que será a mocinha 
de Ti ti ti (Globo), revelou, 
em coletiva da novela, que 
vai realizar, na ficção, um so­
nho: o de ser mãe. “Para ter 
um filho, é necessário dedi­
car um tempo para ele. No 
momento, estou investindo 
no meu trabalho, não tem 
como. Mas, sou doida para 
ser mãe!”, garante. Sobre a 
responsabilidade de inter­
pretar Marcela, papel que já 
foi de Elizabeth Savalla, na 
primeira versão de Plumas 
& paetês, trama de Cassia- 
no Gabus Mendes que está 
incorporada no remake de 
Ti ti ti, também do autor, a 
atriz não se impressiona. 
“Eu encaro como uma per­
sonagem qualquer. 0  que 
me importa é fazer bons 
personagens”, diz.

Megasenha, programa da 
Rede TV! comandado por 
Luciana Gimenez e Mar­
celo Carvalho, marido de­
la e vice-presidente da 
emissora. A atração não 
tem ritmo e ele não fun­
ciona no posto de apre­
sentador.

Brasileiros, serie da Glo­
bo que mostra ações de 
pessoas que transfo r­
mam o mundo à sua 
volta e a vida das comu­
nidades. A bola da vez 
foi o turismo rural. Exce­
lente matéria de Edney 
Silvestre.

Cláudia Abreu já é mamãe 
mais uma vez. A atriz deu à 
luz, na quarta-feira, seu 
terceiro filho, um menino, 
que se chama José Joa­
quim. De acordo com um 
jornal carioca, o nome es­
colhido tem a ver com uma 
tradição na família do pai 
do bebê, o diretor José 
Henrique Fonseca, em que 
todos os meninos são Jo­
sé. O casal já tem duas fi­
lhas, Maria e Felipa.

Mudança total
Kelly Key (foto) está em fase de 
transformação. A cantora deu uma 
repaginada nos cabelos. Ela disse 
adeus aos cachos e cortou os fios 
na altura dos ombros. “Mudar 
sempre é positivo e eu adorei o re­
sultado" disse. Kelly Key também 
deixou o tom do loiro ainda mais 
claro. Recentemente, ela fez uma 
nova tatuagem. No estúdio de um 
tatuador, ela escolheu um enorme 
desenho baseado em sakuras (flo­
res originárias do Japão). O traça­
do pega as costas e a nuca.

Em vez dos cabelos lisos e de fácil manuseio, a atriz precisou adotar o dreadlock

liz. Gosto do que faço", confessa.
Um das maneiras encontra­

das pela atriz para encontrar es­
sa paz, e também relaxar, é pra­
ticando ioga. Sempre que pode 
fica três horas meditando, mes­
mo morando sozinha com três fi­
lhos e contando com a ajuda de

uma babá. "Hoje acordei, levei 
um para o futebol, o outro para 
o curso de inglês e o outro não 
quis ir para o futebol. Fui malhar, 
voltei e ajudei eles no dever de ca­
sa", dispara Ana Paula, com um 
fôlego de atleta para fazer m ui­
ta coisa ao mesmo tempo.
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N a s  b a n c a s .

ATITUDE SAUDÁVEL
www.coquetel.com.br
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d e u  no tw itter @flafreire

@lvan_maciel - Já advoguei no Direito Eleitoral - inclusive 
junto ao TSE - e sei que a jurisprudência é oscilante, pendular e, 

às vezes, desconcertante.

TI t í«...
A novela Ti ti ti, que levará os bonés da nossa Caicó às telinhas nas 
cabeças do galãs globais, logo no primeiro capítulo, na próxima se­
gunda, mostrará um desfile do estilista Alexandre Herchcovitch. E 
adivinha quem é a estrela? Ninguém mais, ninguém menos que a 
top potiguar Fernanda Tavares. Brá!

E mais TI TI TI...
Mas, antes da esperada estreia, talentos como Ricardo San Marti- 
ni, Jardel Litter e Ana Luíza Procópio disputarão o prêmio Ti ti ti, já 
nesta quinta-feira, quando acontece o lançamento da novela aqui 
na Cidade do Sol. O evento rola no Natal Shopping e contará com 
a presença de alguns atores do folhetim.

E as indicações vão para...
Os desembargadores Vivaldo Pinheiro e Francisco Saraiva foram 
indicados pelo TJ para presidente e vice do TRE. No entanto, terão 
de ser submetidos à votação pelos membros da corte eleitoral, 
também nesta quinta.

Sambão
No último sábado, Sueli Silveira festejou a vida ao lado dos queri­
dos em Petrópolis. O local - bacanéssimo - Okka Coffe e Lounge con­
tou com um super samba. Esquindô...

Ajudando
Quanto mais melhor. O Sindicato do Comércio Varejista dos Deri­
vados de Petróleo do RN está arrecadando donativos para os de­
sabrigados dos estados de Pernambuco e Alagoas. Quer ajudar? Bas­
ta procurar a entidade!

Energia
Logo mais, às 9h, no auditório do Prodepe, no campus central da UERN, 
em Mossoró, acontece a palestra da pesquisadora pós-doutora Da- 
niela Tacconi. A competentona é simplesmente do Laboratório de Mer- 
cadologia e Qualidade dos Recursos da Faculdade de Economia e do 
Departamento de Ciências Farmacêuticas, da Universidade de Flo- 
rença. A ideia é debater a respeito do uso de resíduos do setor agrí­
cola, florestal e arborícola para a produção de energia.

Mais que parabéns!
Ontem, a Casa de Apoio à Criança com Câncer Durval Paiva, de 
nosso querido Rilder Campos, completou 15 anos de muitas con­
quistas e, acima.de tudo, de um lindo trabalho. Para festejar, nesta 
quinta, lá na sede, acontece um ato ecumênico em agradecimento 
às muitas lutas e vitórias.

Abalando
No sábado, o filhote de Cristina e Horácio Barreto, o gatão Daniel, 
reuniu os amigos para comemorar seus 15 anos. A festança aconte­
ceu na morada da família, no Edifício Chácara. Pense num abalo...

Festival da Cerveja
É isso mesmo. No próximo dia 24, o Porcino Park Center promove 
o Festival da Cerveja. Além da “ loira gelada”, as bandas Garota Sa­
fada, Boca e Boca e Forró da Pegação farão a alegria da noite. Pen­
se numa festa arretada! Vai perder?

V elinhas para...

•  O Hair Designer potiguar Pablo Rodrigues, braço direito do 
Marco Antônio de Biaggi.

< Dona Cegonha
0  ortopedista especialista em 
ombro e cotovelo João Felipe de 
Medeiros Filho e sua amada, 
Kilza Fernandes, estão 
gravidíssimos. Felizes, 
comemoram a chegada do 
terceiro filho do casal, que fará 
companhia aos manos Maria 
Cecília e Filipe.

A le xa n d re  L a g o /D iv u lg a ç ã o /D .A  P re s s

Pelos eventos natalenses, 
Larissa Daher e Roger Chaves 
são só sorrisos, carinhos e 
beijinhos sem ter fim...
Ai, o amor!!!

0  ex-secretário e agora 
conselheiro do Turismo, 
Soares Júnior, e a prefeita de 
Natal, Micarla de Sousa, 
dando as boas vindas ao 
novo secretário da pasta, o 
querido de todos publicitário 
Tertuliano Pinheiro, sexta 
passada, em um almoço 
chiquetoso no Ocean Palace.

Apenas para olhar: os colírios 
- comprometidíssimos - 
Raphael Correia e o 
procurador geral do 
munícipio, Bruno Macedo, na 
posse do novo secretário de 
Turismo e Desenvolvimento 
econômico.

Vs*1
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Pedido de liberdade

Ércio Quaresma questiona a investigação policial sobre o sumiço de Eliza

DESDE 2005

Comércio de armas 
icresceu 70% no país

Advogado do goleiro 
Bruno vai entrar 
com habeas corpus, 
hoje, para retirar o 
cliente da prisão

O advogado Ércio Quares­
ma vai apresentar hoje o 
pedido de habeas corpus 

para o goleiro Bruno Fernandes e 
outros cinco suspeitos de envol­
vimento no desaparecimento e 
morte da modelo Eliza Samudio, 
de 24 anos. Ontem, o defensor 
voltou a criticar os rumos da inves­
tigação feita pela Polícia Civil de 
Minas Gerais.

Além de Bruno, o habeas cor­
pus pode beneficiar a mulher do 
jogador, Dayanne Rodrigues do 
Carmo Souza, presa na Peniten­
ciária Feminina Estevão Pinto, na 
capital. Os outros suspeitos defen­
didos por Quaresma estão detidos 
na Penitenciária Nelson Hungria, 
em Contagem, na Grande BH, on­
de também está o goleiro. São eles 
Luiz Henrique Ferreira Romão, o 
Macarrão, Flávio Caetano de Araú­
jo, o Flavinho, Wemerson Marques 
de Souza, o Coxinha, e Elenilson 
Gonçalves Silva.

0  advogado voltou a levantar 
suspeitas sobre o depoimento do 
adolescente de 17 anos que com­

plicou a situação do grupo. Segun­
do ele, o menor, que está apreen­
dido no Rio de Janeiro, seria usuá­
rio de cocaína e o vício pode in­
fluenciar a compreensão dos fa­
tos e a narrativa fornecida à polí­
cia. Quaresma prepara, ainda, uma 
investigação paralela para confron­
tar ao trabalho da polícia mineira.

Inocência
Já o advogado Marco Antônio Si­
queira, que defende Sérgio Rosa 
Sales Camelo, primo de Bruno, dis­
se que o seu cliente garante ino­
cência e, por isso, não vai apresen­
tar pedido de habeas corpus. 0  ba­

charel acredita que ele está contri­
buindo com as investigações e se­
rá liberado na conclusão do inqué­
rito. Sérgio é responsável pelo de­
poimento que indica a presença do 
goleiro na cena do crime.

0  delegado chefe do Departa­
mento de Investigação de Homicí­
dios e Proteção à Pessoa, Edson 
Moreira, retorna a Belo Horizonte. 
Ele foi a Unaí, no Noroeste, onde 
acompanhou o casamento do de­
legado titular da Divisão de Homi­
cídios, Wagner Pinto. Moreira dis­
se que durante sua ausência foram 
feitas diligências policiais para le­
vantar subsídios ao inquérito.

0  número de armas de fogo ven- 
1 didas no Brasil aumentou 70% des- 
|>de a aprovação do comércio de ar- 
I  mas em um referendo nacional, rea- 
| lizado em 2005. Segundo dados da 
4 Diretoria de Fiscalização de Produ­

tos Controlados (DFPC) do Exér­
cito, em 2005 foram vendidas 68 
mil armas dentro do país. Em 2009, 
esse número já chegava a 116,9 mil.

Neste ano, completam-se cinco 
anos desde a realização do referen­
do nacional, no qual a população 
decidiria se o comércio de arm as' 
de fogo e munição deveria ser proi­
bido no país. A consulta popular ha­
via sido prevista pelo Éstatuto do 
Desarmamento, aprovado dois anos 
antes, e que impôs regras mais rí­
gidas para o registro de armas.

No referendo, 59 milhões de pes­
soas optaram por manter o comér­
cio de armas de fogo no país, con­
tra apenas 33 milhões que queriam 
a proibição. Os dados do Exército 
mostram que a venda de armas no 
país - que havia sido reduzida 89% 
entre 2001 e 2004 devido ao Esta­
tuto do Desarmamento - voltou a 
crescer depois do resultado do re­
ferendo. Apesar do comércio de ar­
mas de fogo no país ainda ser bas­
tante inferior ao de antes do Esta­

tuto do Desarmamento - em 2001 
foram vendidas 566 mil armas no 
país -, os números mostram um 
crescimento das vendas entre o ano 
do referendo e o ano passado.

0  sociólogo Antonio Rangel Ban­
deira, especialista em controle de 
armas da organização não gover­
namental Viva Rio, que defendeu a 
proibição do comércio na campa­
nha de 2005, lamenta o resultado 
do referendo e se diz preocupado 
com o aumento das vendas de ar­
mas de fogo. “O grande problema 
do crime é a arma pequena, que é 
comprada em loja ou roubada do 
cidadão de bem, que, por sua vez, 
comprou essa arma numa loja. Ao 
proibir o comércio, você fecharia 
uma das grandes fontes, para não 
dizer a maior fonte, que abastece 
a criminalidade de armas”, disse.

Os dados do Exército, que se 
referem às armas nacionais ven­
didas dentro do país, mostram  a 
seguinte tendência: em 2001 fo­
ram vendidas 566,2 mil a rm as 
no Brasil. Esse número caiu pa­
ra 313,2 mil em 2002 e para 115,9 
mil em 2003 (ano do Estatuto), 
atingindo 63,6 mil no ano seguin­
te. Em 2005, o comércio com e­
çou a subir: 68 mil.

SUSTO

Ameaça de bomba obriga 
avião a fazer pouso no Recife

H e ito r C u n h a /D P /D .A  P re s s

Policiais examinaram o avião, mas não encontraram artefatos explosivos

Umavião da companhia Air Fran- 
ce, que cobria a rota entre Rio de 
Janeiro e Paris, foi obrigado a rea­
lizar uma escala de emergência no 
Recife devido a uma falsa ameaça 
de bomba. O Boeing 747, com 423 
pessoas a bordo, aterrissou na ma- 
drugada de ontem no Aeroporto 
de Guararapes, depois que uma 
ligação para o aeroporto interna­
cional do Rio de Janeiro alertou so­
bre a existência de uma bomba no 
aparelho. Os 405 passageiros e 
os 18 membros da tripulação fo­
ram retirados da aeronave. A Polí­
cia Federal realizou uma inspeção 
no avião e não encontrou artefatos 
explosivos. A vistoria foi feita com 
o apoio de cães farejadores da Po­
lícia Militar de Pernambuco, bom­
beiros e militares do 2e Cornar.

A aeronave foi liberada para 
prosseguir viagem. Por questões 
de segurança, a PF não divulgou

a quantidade de po lic ia is que 
participaram do procedimento. 
"Verificamos todas as bagagens, 
compartimentos e porão da ae­
ronave”, ressaltou o assessor de 
com un icação  da PF, Giovani 
Santoro. Durante a saída dos 
passageiros e tripulantes, o ae­
roporto permaneceu fechado 
durante 30 minutos.

Dentro do aeroporto, os passa­
geiros e tripulantes e suas baga­
gens de mão passaram por en­
trevista individual e computado­
rizada detalhada, com o uso de 
apenas duas máquinas na leitu­
ra de raio-X. Em seguida, todos 
os passageiros foram levados pa­
ra hotéis no Recife e em Ipojuca, 
na Região Metropolitana.

BUTANTAN

Soro neutraliza o 
veneno das abelhas

São Paulo - Um soro que vai 
neutralizar os problemas provo­
cados por p icadas de abelhas. 
O anúncio foi feito pelo Institu­
to Butantan, órgão ligado à Se ­
cretaria estadual da Saúde de 
São Paulo, e pode virar realida­
de em breve no país. “O produ­
to é importante para acidentes 
com enxames. O envenamento 
por abelhas não é necessaria ­
mente mortal e pode ser resol­
vido com o soro. Por isso esta­
mos trabalhando para produzi- 
lo", disse o diretor do Serviço de 
Imunologia do instituto, José Ro­
berto Marcelino.

De acordo com  a secretaria, 
quando um adulto é picado por 
mais de 200  abelhas o corpo re­
cebe uma quantidade de vene­
no sufic iente para provocar le­
sões nos rins, fígado e coração. 
Isso pode debilitar esses órgãos

e até levar à morte, o que pode­
rá ser revertido com esse soro.

Um primeiro lote do soro con­
tra veneno de abelhas já foi pro­
duzido em larga escala pelo Bu­
tantan, em conjunto com a Uni­
versidade de São Paulo (USP) e 
a Universidade Estadual Paulis­
ta (Unesp), m as ainda precisa 
passar por alguns testes clínicos 
e ter aprovação da Agência Na­
cional de Vigilância Sanitária (An- 
visa) para ser distribuído em hos­
pitais da rede pública.

"0  soro é produzido a partir de 
anticorpos criados em cavalos. 
Ainda precisam os testá-lo  nos 
animais por mais um período pa­
ra então o produto ser validado 
pela Anv isa . Som ente  após a 
anuência da agência o produto 
será testado em humanos volun­
tários e será d istribu ído para a 
população", explicou Marcelino.
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Os quinze anos
de um massacre
Pedidos de justiça e 
de reconciliação 
marcaram o aniversário 
da carnificina de 
Srebrenica, na Bósnia

EFE - Pedidos de justiça e re­
conciliação nos Bálcãs, pa­
ra que crimes de guerra 

nunca se repitam, marcaram on­
tem a lembrança do 152 aniversá­
rio do massacre de Srebrenica, 
na Bósnia. "As instituições judi­
ciais não podem devolver os mor­
tos, mas a justiça humana pode 
atenuar as feridas e a dor e aju­
dar no processo para que sejam 
sanadas. Por isso, os autores do 
crime devem responder perante 
a Justiça", declarou, no ato co­
memorativo, Yves Leterme, pri­
meiro-ministro da Bélgica, país 
que ocupa a Presidência de tur­
no da União Européia (UE).

Na mesma linha,-Haris Sila- 
jdzic, presidente bósnio, asse­
gurou que "só a justiça e a ver­
dade" podem acalmar "a cons­
ciência da hum anidade m an­
chada por Srebrenica". Os dois 
se referiam aos fatos ocorridos 
em 11 de julho de 1995, data em 

. que oito m iíbósnios muçulma­
nos foram assassinados quan­
do as tropas servo-bósnias do 
general Ratko M ladic conquis­
taram o enclave de Srebren i­
ca, zona protegida das Nações 
Unidas na época, a poucos me­
ses do final da guerra da Bós-

ANGLICANISMO

E F E /F E H IM  D EM IR

Manifestação tomou as ruas do país como forma de lembrar as mortes

nia (1992-1995).
O massacre foi qualificado de 

genocídio pelas instituições ju­
diciais internacionais. Mladic, ex- 
líder militar servo-bósnio e um 
dos principais acusados de ge­
nocídio em Srebrenica, segue fo­
ragido da Justiça internacional. 
Vários ex-oficiais e políticos ser- 
vo-bósnios foram condenados 
pelos fatos e outros estão sen­
do processados, entre eles o ex- 
presidente Radovan Karadzic, 
detido há dois anos em Belgra­
do. Os restos mortais de 775 ví­
timas identificadas do massacre 
de Srebrenica foram sepultados 
hoje no memorial de Potocari, 
nas imediações do antigo encla­
ve no leste bósnio. Apesar do ca­
lor de 35 graus, mais de 60 mil 
pessoas foram a Potocari para 
assistir à cerimônia, enquanto 
outros muitos não conseguiram 
chegar ao lugar pelas estreitas 
estradas do leste bósnio.

Entre outros, estiveram pre­
sentes nos atos o presidente 
bósnio, o alto representante da 
com unidade internacional na 
Bósnia, Valentin Inzko.osecre- 

.tário-geral do Conselho da Eu­
ropa, Torbjorn Jagland, além do 
prim eiro-m in istro da Bélgica. 
Também assistiram aos atos o 
ministro de Exteriores francês, 
Bernard Kouchner, o primeiro- 
ministro turco, RecepTayyip Er- 
dogan, o presidente da Sérvia, 
BorisTadic, altos cargos de ou­
tros países vizinhos, e o embai­
xador am ericano na Bósnia, 
Charles English, que transmitiu 
uma mensagem do presidente 
dos Estados Unidos, Barack 
Obama. "O horror de Srebreni­
ca é uma mancha na consciên­
cia coletiva do mundo. Nossa 
obrigação é lembrar o ocorrido 
e impedir que ocorram crimes 
no futuro", afirma a mensagem 
de Obama.

Ordenação de mulheres vetada
Londres (EFE) - A Igreja Angli­

cana pode enfrentar uma deser­
ção de seus fiéis mais conserva­
dores para o catolicismo, depois 
que seu Sínodo votou contra uma 
proposta que pretendia conciliar 
as reservas dos bispos mais con­
servadores à ordenação de mu­
lheres. Ofracasso da proposta, que 
pretendia conciliar as diferentes 
posturas sobre a ordenação de 
mulheres, causa temores de uma 
deserção em massa para a Igreja 
Católica Apostólica Romana de­
pois que mulheres bispas come­
çarem a ser consagradas em 2014.

Segundo o jornal "Sunday Ti­

mes", a derrota na votação foi uma 
"humilhação" para o primaz angli­
cano e arcebispo de Canterbury, 
Rowan Williams, que apresentou 
uma moção junto com o arcebis­
po de York, John Sentamu, para 
tentar evitar o desacordo. Diante 
da oposição gerada em alguns se­
tores anglicanos à ordenação de 
mulheres,WilliamseSentamu,fa­
voráveis a ela, propuseram um sis­
tema que permitiría que bispos ho­
mens se ocupassem das necessi­
dades dos clérigos contrários à or­
denação de mulheres.

A iniciativa, definida pela cúpu­
la como "uma Igreja dentro da Igre­

ja", foi criticada por setores pro­
gressistas, pois criaria uma juris­
dição paralela e menosprezaria a 
autoridade das futuras bispas. Por 
outra parte,segundoojomal.o Par­
lamento informou que não apro­
varia nenhuma iniciativa eclesiás­
tica que transformasse as bispas 
em uma "segunda classe". O "Sun- 
day Telegraph" informou que a der­
rota garante o sucesso do ordina- 
riato anglicapo, auspiciado pelo 
papa Bento XVI para facilitara con­
versão de anglicanos. Depois de 
conhecera derrota na votação, os 
anglo-católicos do Sínodo Geral 
abandonaram a assembléia.

LONDREi

Suicídio de assassino
está sob investigação

A Comissão Independente de 
Queixas à Polícia (IPCC, na sigla em 
inglês) investigará se dois disparos 
com armas de eletrochoque efetua­
dos pela Polícia britânica contra o 
suposto assassino Raoul Moat mo­
tivaram seu suicídio. O IPCC anun­
ciou uma investigação sobre os úl­
timos momentos do confronto en­
tre Moat e a Polícia, que, após uma 
busca de uma semana, o encurra­
lou durante seis horas em um cam­
po próximo à cidade de Rothbury, 
no nordeste da Inglaterra.

Na madrugada de sábado, o fu­
gitivo, procurado por matar uma 
pessoa e ferir outras duas, se ma­
tou com um tiro, pondo fim a uma 
dramática, perseguição que des­
pertou uma grande operação po­
licial. Pouco antes de o suspeito 
cometer suicídio, os agentes dis­
pararam as armas de eletrocho­
que, despejando uma descarga de 
50 mil volts, o que pode ter tido o 
efeito contrário do desejado, que 
era imobilizar Moat para evitar jus-. 
tamente que se matasse, aponta o

"TheObserver".
AIPCC também analisará outros 

pontos obscuros do procedimento 
policial como, por exemplo, porque 
ignoraram as advertências da pri­
são de Durham, de onde Moat saiu 
no dia l s, de que o suspeito poderia 
ser uma ameaça para sua ex-namo- 
rada. Moat, que foi porteiro de dis­
coteca, tinha 37 anos e era pai de 
três filhos, acabava de cumprir uma 
condenação de 18 semanas por 
agressão sexual. Ele é acusado de 
ter baleado no dia 3 sua ex-namo­
rada, Samantha Stobbart, de 22 
anos, e o atual namorado dela, 
Chris Brown, de 29, que morreu 
por causa dos disparos.

Um dia mais tarde, Moat tam ­
bém teria atirado em um policial 
na cidade de Newcastle, também 
no nordeste inglês. Depois disso 
tudo, Moat fugiu e desencadeou 
uma operação policial que culmi­
nou com um .cerco de quatro dias 
à cidade de Rothbury, onde seu 
carro foi encontrado e em cujas 
imediações estaria escondido.

Ataque mata doze 
guerrilheiros das Farc

Doze guerrilheiros do círculo de 
segurança do chefe máximo das For­
ças Armadas Revolucionárias da Co­
lômbia (Farc), Alfonso Cano1, mor­
reram ontem em um ataque de mi­
litares colombianos em uma zona 
montanhosa do departamento de 
Tolima, no centro do país, informa­
ram fontes oficiais. O comandante 
das Forças Militares colombianas, 
general Freddy Padilla, disse a jor­
nalistas que foi um golpe valioso con­
tra um dos círculos de segurança 
mais sensíveis de Guillermo León 
Sáenz Vargas, nome verdadeiro de 
Alfonso Cano1.

O grupo foi surpreendido du­
rante a madrugada e sua líder, co­
nhecida como 'Marleny Rondón', 
uma crim inosa de alta periculo- 
sidade que perpetrou mais de 30 
ataques contra a Polícia e assas­
sinou mais de 70 policiais e mili­
tares, morreu no ataque. Padilla 
lembrou que a mulher era de mui­
to "afeto e confiança" do líder má­
ximo das Farc e que outras três 
mulheres e oito homens também

morreram. "É uma operação que 
está em curso, uma operação 
conjunta e combinada das For­
ças Militares", disse. Segundo ele, 
a captura de A lfonso Cano' é um 
trabalho que demanda muito es­
forço e perseverança.

A operação aconteceu em um 
ponto da Cordilheira Central da Co­
lômbia situado a 2.500 metros aci- 

,ma do nível do mar, perto do mu­
nicípio de Planadas, reduto das 
Farc. O presidente da Colômbia, 
Álvaro Uribe, deu os parabéns às 
Forças Armadas pela operação e 
disse que "estão fazendo um es­
forço imenso para devolver a paz 
e a tranquilidade a este país". "Es­
se grupo é responsável por 30 
ações terroristas no sul deTolima 
(departamento colombiano) nos 
últimos dois anos", afirmou.

Alfonso Cano' assumiu a chefia 
das Farc em maio de 2008 depois 
da morte, por causas naturais, de 
Pedro Antonio Marín, conhecido co­
mo 'Manuel Marulanda' ou 'Tirofi- 
jo' e fundador da guerrilha.

Labim/UFRN
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“A mentalidade do militar não concebe a regionalismo. Ela se move no âmbito largo da nacionalidade.”

(“Sentimento de Brasilidade")

srael em conflito cartas redacao.rn@dabr.com.br

Opovo judeu se considera 
eleito de Deüs. Talvez es­
sa fé lhe tenha dado a 

resistência para enfrentaras per­
seguições que se registraram ao 
longo da história. Não só. Os com­
bates o tornaram mais que rea­
lista. Obrigaram-no a dominar a 
ciência, que lhe abriu as portas 
do progresso. Os filh o s  de 
Abrahão sentiram por séculos a 
falta de uma pátria. A ONU, sob 
a presidência de Oswaldo Ara­
nha, aprovou a criação do Esta­
do de Israel. Hoje Israel, além de 
ser a única democracia de mol­
des ocidentais no Oriente Mé­
dio, tem uma sociedade moder­
na, que usufrui das benesses do 
mundo contemporâneo.

Internamente o país vai mui­
to bem. Tem eleições regulares. 
Com muitos partidos políticos, 
as agrem iações religiosas fun­
cionam como o fiel da balança. 
Qualquer candidato eleito pre­
cisa coaligar-se com eles. No 
país respira-se tanta liberdade 
que, mesmo no território judeu, 
são possíve is m anifestações

contra o bloqueio a Gaza. Há 
segurança. Crianças circulam 
pelas ruas, adultos vão ao tra­
balho e voltam para casa em 
transporte público ou particu­
lar sem receios excepcionais.

0  progresso, duramente con­
quistado, gera conflitos com os 
vizinhos, de regimes autoritá-

Combates 
abriram as portas 

do progresso

rios. A criação de Israel dividiu 
a Palestina, o que contribuiu 
para desunir ainda mais povos 
que nasceram primos. Cerca­
do de países oposicionistas, Is­
rael enfrentou várias guerras 
promovidas pelas nações mu­
çulmanas. Venceu todas e avan­
çou as fronteiras - o que desu­
niu mais ainda os povos. Alguns 
territórios, vale lembrar, foram

devolvidos em acordos bilate­
rais. Mas o ímpeto do ódio con­
tinua presente nos corações.

Não raro Israel é tachado de 
cruel por manter a Faixa de Ga­
za sob o taco da defesa pes­
soal. Ali, os dois lados se en­
frentam com furor incontido. 
Vale a lei do olho por olho, den­
te por dente. A bela lição de hu­
manismo que a região ensinou 
ao mundo fica no esquecimen­
to. Ocorre que Israel é o único 
país que não pode perder uma 
batalha sequer. Dada a vulne­
rabilidade externa, a derrota 
pode significar o seu desapa­
recimento do mapa.

Aba Eban disse que os m ila­
gres estão em Israel. E exp li­
cou: línguas mudam de gramá­
tica e term os comumente. 0  
hebraico perm aneceu morto 
durante 2 mil anos. Israel o res1 
suscitou. Hoje as crianças o es­
tudam  na escola com o o fa ­
ziam os antepassados. Jornais, 
livros, revistas circulam mundo 
afora na língua que volta a en­
riquecer a humanidade.
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Código Florestal
Enquanto a população brasileira 

só tem  olhos para a Copa do Mun­
do, o Congresso Nacional se vê in­
clinado a aprovar as propostas de 
mudança no Código Florestal Bra­
sileiro. A  nossa qualidade de vida e 
a nossa rica biodiversidade estão 
correndo sérios riscos se as ques­
tões propostas no relatório do de­
putado A ldo Rebelo, que irá bene­
ficiar setores específicos da socie­
dade, forem aprovadas. Não se tra­
ta apenas de uma luta entre am ­
bientalistas e ruralistas, ou do cam ­
po contra a cidade; todos nós vamos 
sair perdendo, se as alterações se 
concretizarem  no Congresso Na­
cional. As florestas são bens de in­
teresse com um  e o direito à pro­
priedade se subm ete a ele. O arti­
go 225 da Constituição Federal diz: 
Todos têm  direito ao meio ambien­
te ecologicamente equilibrado, bem 
de uso com um  do povo'. Sabem os 
que um único hectare da mata atlân­
tica  preservado gera, em  média, 
1.328.600 litros de água por ano. 
Desastres naturais com o os ocorri­
dos em  Santa Catarina, Angra dos 
Reis e Niterói podem se repetir, se 
não garantirmos a proteção das en­
costas e a regulação do clima, feF 
ta s por nossas florestas. Haverá 
maior risco que áreas urbanas so- 
fram com  inundações e deslizamen­
tos. Também não é correto que ha­
ja anistia ao desmatamento, fazen­
do parecer que, no país, quem cum ­
pre a lei é trouxa e os beneficiados 
são os que a descumprem. Elisabe- 
th Karam Guimarães, por e-mail.

Felipão
Antes, eu d isse que, ao final da 

Copa, ninguém se lembraria do Fe­
lipe Melo. Errei. N inguém  o esque­
cerá jamais. Luiz Valério Rodri­
gues Dias, por e-mail.

Audiovisuais
A  Com issão de Assuntos Econô­

m icos do Senado (CAE) aprovou o 
Projeto de Lei 102/2010, do sena­
dor Francisco Dorne lles (PP-RJ), 
que amplia até 2016 a possib ilida­
de de dedução do Imposto de Ren­
da dos investimentos na produção 
de obras audiovisuais brasileiras. A  
proposta seguirá para aná lise  da 
Câmara dos Deputados. Durante a 
votação, o  autor do projeto ressal­
tou que não se trata de concessão  
ou am pliação  da renúncia fiscal, 
mas, sim, da prorrogação no tem ­
po de um benefício já existente. 'Não 
há perda de receita', diz Dornelles. 
O benefício consta na Lei 8.685/93, 
de fomento à indústria c inem ato­
gráfica nacional. Pela redação em  vi­
gor, a dedução fiscal vigorava sdaté  
o fim deste ano. Segundo Dornelles, 
foram injetados aproximadamente 
R$ 40  m ilhões por ano na ativida­
de audiovisual do país a partir da 
edição desta lei, o que contribuiu 
para a retomada da presença do ci­
nema brasileiro no m ercado inter­
no e no exterior. Henrique A. Gon­
çalves, por e-mail.

Cavalo de Troia
O péssim o uso de so los rural e 

urbano, a falta total de  infraestru- 
tura nos alertas e socorro  em  tem ­
po hábil fizeram  e continuarão  a 
destruir as cidades, barragens, ro­
dovias pontes até hoje, am anhã e 
sempre. Contrariam  com  tam anha 
saúde, econôm ica e financeira, do 
estado e crescim ento "exorbitan­
te e sustentável", quando há anos 
não chegaram além das "prom es­
sas de m ilhões" e agora às d itas 
ajudas se liberarem os FGTS, 132 
salário? Quem vai arcar com  o des­
dém  são as v ítim as? Tratam ento 
bastante diferente a dos bancos, 
m ontadoras e outros segm entos 
quando da crise mundial, diga-se de 
passagem, geradas por eles! C o ­
m o há países com  ou sem  desas­
tres, a maioria da popu lação pos­
sui carteira assinada na cana-de- 
açúcar ?  E vai bancar o "Cavalo de 
Troia? Vamos falar e fazer sério! Jo­
sé de M. Simões, por e-mail.
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curto
Secada brasileira

Não deu para a Holanda 
mais uma vez. Três finais de 
Copa do Mundo e três vices. 
Qual exp licação para este 
problema, falta de sorte, pon­
taria ou excesso de precio- 
sismo? Acho que as três coi­
sas juntas. Os laranjas tive­
ram chances e não soube­
ram aproveitar. Robben, a 
estrela do time, perdeu um 
gol cara a cara com Casillas. 
Se tivesse dado um toqui- 
nho por debaixo da bola, a Ia 
Romário, teria feito o gol e 
quem sabe mudado a histó­
ria da final do Mundial.

Também faltou hum ilda­

de aos holandeses. Às vés­
peras da decisão, jogadores 
passeando a vontade pelas 
ruas, visita íntima, série de 
entrevistas, um exibicionis­
mo desnecessário, do tipo 
já ganhou. O resultado está 
aí, mais um vice-campeona- 
to e da pior maneira, pois 
bateu demais e contribuiu 
para estragar a grande final. 
Uma decisão violenta, reple­
ta de faltas e teatro holan­
dês. A secada brasileira tam­
bém ajudou, pois a elim ina­
ção do Brasil estava atraves­
sada na garganta de toda a 
nação. Valeu Espanha!

Oitavo cam peão
A história da Fúria começou na Eu- 
rocopa de 2008. Venceu com show 
de bola e passou a ser a seleção a ser 
batida. Tropeçou na Copa das Con­
federações e contra o nojento fer- 
rolho suíço, mas reergueu-se com o 
belo toque de bola e seus bons joga­
dores. Chegou em sua primeira fi­
nal e conquistou o título merecida- 
mente, entrando para o seleto rol de 
campeões mundiais.

Forlán é o cara
Pelo que Diego Forlán fez na primei­
ra fase, nas oitavas, quartas, semifi­
nais e depois na decisão pelo tercei­
ro lugar, não resta dúvida, foi com mé­
ritos o melhor jogador do Mundial. 0 
gol marcado contra a Alemanha foi o 
mais belo e só não chegou em ter­
ceiro, porque Muslera, é uma mula.

Iniesta, autor do gol mais importan­
te da Fúria, pode ficar em primeiro 
no coração dos espanhóis.

Presente m aior
A presença de Nelson Mandela na 
festa de encerramento da Copa foi 
com certeza a grande surpresa des­
te mundial. Foi maravilhoso vê-lo 
ser aplaudido de pé pelos 89 mil 
torcedores do mundo inteiro. Uma 
imagem para guardar na história de 
todas as copas.

Polvo derruba m exicano
0  bruxo mexicano que apontou a Ho­
landa como campeã mundial deve ter 
sumido do mapa. Pois é, o esoterismo 
de Vazquez perdeu para o adivinha do 
polvo Paul. Já tem empresário espa­
nhol querendo pagar 30 mil euros pe­
lo molusco, o xodó da Copa.

Diá voltou!
Para tristeza dos urubus de plan­
tão, Francisco de Assis, o Diá, co­
meça a mudar a cara do Botafo­
go da Paraíba. Com jogadores mo­
destos, como Chapinha e Vai, por 
exemplo, ele já goleou o Sergipe 
e venceu o time titular do Ceará 
pelo Nordestão. Pobre secadores, 
terão que engolir mais esta.

Obrigação de vencer
Depois da atrapalhada em Pituaçu, quando decidiu escalar os reser­
vas, o técnico Leandro Campos chamou a responsabilidade para si e 
hoje tem a obrigação de vencer o Confiança, pelo Nordestão. Com to­
dos os titulares, mais o estreante Lisa, o ABC precisa ganhar para con­
tinuar no G-4. Chega de brincar com a sorte senhor Campos.

Sem time
Mas pior mesmo é o América que vai rees- 
trear na Série B sem um time pronto. Lula 
Pereira brincou de observar, virou saco de 
pancada no Nordestão, e agora tem pela 
frente um abacaxi chamado Ponte Preta.

Pior média de gois
A Copa do Mundo terminou com 145 gois, 
dois a menos que o disputado em 2006 na 
Alemanha, onde foram marcados 147, tendo 
a segunda pior média da história, ficando à 
frente apenas da Copa de 1990.

A m érica perde de virada
D a iane  N u n e s /D N /D .A  P re s s

Depois de sair na frente, 
alvirrubros cederam os 
três pontos ao Vitória

Nordestão 2010^ ^

Júlio César
juliocesar.rn@dabr.com.br

J ogando fora de casa, o Amé­
rica perdeu de virada para 
o Vitória-BA por 2 a 1, na 

abertura da 10a rodada do Cam­
peonato do Nordeste. O Améri­
ca abriu o placar com o lateral Di- 
ck aos 11 minutos do segundo 
tempo, mas com gois de Renato 
e Wallace, aos 24 e 39 da segun­
da etapa, o Vitória reagiu e saiu de 
campo com os três pontos que 
garantiram a equipe no G-4.

O próximo compromisso do 
América pelo Campeonato do 
Nordeste será somente no dia 20, 
contra o Sergipe, no Machadão. 
Porém amanhã, o alvirrubro vai até 
Campinas-SP enfrentar a Ponte 
Preta, às 20h30, no retorno do 
Campeonato Brasileiro Série B.

O jogo começou truncado no 
Barradão, o América entrou com 
uma equipe mista, sob o coman­
do do auxiliartécnico Carlos Mou­
ra, que escalou um sistema de­
fensivo jogando no esquema 3- 
6-1.0  Vitória jogava com o time 
principal, mas não conseguia le­

Lateral Dick abriu o marcador, aos 11 minutos do segundo tempo

var perigo ao gol de Fabiano.
A melhor chance de gol na pri­

meira etapa foi do América. Àos 
30 minutos, o meia Diniz, apro­
veitando rebote, chutou forte pa­
ra uma defesa difícil do goleiro 
Viáfara. Porém os times foram 
para o intervalo no 0 a 0.

O reinicio de jogo mostrava as 
equipes dispostas a abrir o pla­
car. Logo aos 5 minutos, o volan­
te Rafael Paraná invadiu a área 
do Vitória e chutou a bola ras­
pando a trave de Viáfara. Mas aos 
11 minutos o América conseguiu 
abrir o marcador. Após jogada 
do meia Diniz, o lateral Dick deu

um leve toque de cobertura so­
bre o goleiro, balançando as re­
des do Vitória.

Após o gol, o Vitória partiu pra 
cima em busca do empate. Após 
cobrança de falta de Ramon aos 
24, o atacante Renato, que en­
trou no segundo tempo, comple­
tou o cruzamento de cabeça sem 
chances para o goleiro Fabiano.

Sem conseguir atacar, o Amé­
rica continuou sofrendo pressão 
do Vitória. Aos 39, novamente 
após lance de bola parada, o za­
gueiro Wallace aproveitou falha 
da defesa alvirrubra e marcou o 
segundo do Vitória. Nos minutos

Viáfara, Rafael Cruz, 
Wallace, Anderson 
Martins e Egidio; 
Vanderson, Bida 
(Soares), Ricardo 
Conceição e Ramon 
(Schewnk); Junior e 
Elkeson (Renato). 
Técnico: Ricardo Silva.

Fabiano. Alexandre da 
Luz, Douglas e Robson;

Dick, Richardson 
(Soares), Rafael Paraná, 
Edímilson (David), Diniz 
(Bruno Smith) e Flávio 

Pará: Flávio Recife. 
Técnico: Carlos Moura.

Gois: Dick (América: 11 2Q tempo), Renato e Walace 
(Vitória: 24', 39’ 2fi tempo)

finais, o América tentou chegar o 
empate, mas não dava mais tem­
po, saindo derrotado por 2 a 1.

ABC ENCARA O 
CONFIANÇA-SE

O ABC recebe hoje, em casa, pela 10a 
rodada do Campeonato do Nordeste, o 
Confiança, de Sergipe. Os preparativos 
para o confronto tiveram sequencia no 
último sábado, no CT Alberi Ferreira de 
Matos, na volta do elenco de Salvador.

Os jogadores que atuaram por mais de 
um tempo diante do Bahia foram libera­
dos para o descanso. O restante dos atle­
tas, junto com os não relacionados, par­
ticiparam de um trabalho de finalização 
com o treinador Leandro Campos.

0  grupo fez um treino de chutes a gol 
e uma atividade com passagens pelas 
laterais para cruzamentos. Apenas o 
zagueiro Leonardo e o lateral Delano 
não treinaram. Os dois seguem entre­
gues ao Departamento Médico, em tra­
tamento intensivo com os médicos e fi­
sioterapeutas abecedistas.

Na manhã do sábado, o técnico Lean­
dro Campos realizou um treino tático, 
com foco na correção de posicionamen­
to em todos os setores de campo. Ontem, 
também no período matutino, o alvine- 
gro realizou um coletivo de apronto pa­
ra a partida e logo em seguida entrou 
em regime de concentração.

Já o técnico do Confiança-SE, Mau­
rício Simões, tem duas dúvidas para en­
frentar o time potiguar, o zagueiro Val- 
dson e o meia Ciro. O primeiro sente 
um desconforto na coxa esquerda, en­
quanto o segundo sente dores no joe­
lho. Além disso, Maurício Simões não 
poderá contar com o atacante Saci e o 
meio-campista Etinho, que cumprirão 
suspensão automática.

Labim/UFRN
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WEBBER 
PASSA VETTEL 
ELEVA GP DE 
S1LVERST0NE

FÓRMULA 1

Redação Central (EFE) - O
australiano Mark Webber, da 
Red Bull, venceu ontem o Gran­
de Prêmio da Grã-Bretanha de 
Fórmula 1, no circuito de Silvers- 
tone, com o inglês Lewis Hamil­
ton, da McLaren, em segundo 
lugar e o alemão Nico Rosberg, 
da Mercedes, em terceiro.

O resultado de Webber tem 
sign ificado maior do que os 
pontos conquistados no Mun­
dial de Pilotos. No sábado, ele 
havia acusado a Red Bull de 
favorecer seu com panheiro  
de equipe, o alemão Sebas- 
tian Vettel, no treino classifi- 
catório. Vettel foi esco lh ido  
pela equipe para usar uma asa 
dianteira diferente e fez a po­
le position. Webber, sem a pe­
ça, registrou o segundo me­
lhor tempo.

Ontem, o .austra liano  não 
perdeu tem po e superou o 
companheiro de escuderia lo­
go na largada. Vettel tentou 
recuperar a ponta logo em se­
guida jogando seu carro so ­
bre o de Webber, mas saiu da 
pista, furou um pneu, teve que 
ir aos boxes e caiu para o fun­
do do pelotão.

Bastou a Webber manter a 
liderança para vencer e acu­
mular 128 pontos no Mundial 
de Pilotos, ficando logo à fren­
te de Vettel, que ainda conse­
guiu term inar a corrida de on­
tem  em sétim o lugar e tem 
agora 121 pontos. O líder do 
Mundial de P ilotos é Ham il­
ton, com 145 pontos, seguido 
por seu colega na McLaren, o 
inglês Jenson Button, que tem 
133 depo is do quarto lugar 
conquistado ontem.

A confusão entre Webber e 
Vettel não foi a única da pri­
meira volta em Silverstone. Fe­
lipe Massa e o espanhol Fer­
nando Alonso, ambos da Fer­
rari, se tocaram e quem levou 
a pior foi o brasileiro, com um 
pneu furado. Massa terminou 
em 15s depois do pit stop for­
çado. Rubens Barrichello, da 
Williams, term inou em quinto, 
o melhor brasileiro na prova. 
No Mundial de Pilotos, ele é o 
l l s, com 29 pontos, três posi- 

. ções atrás de Massa, que tem 
67 e não pontua há três provas.

Lucas di Grassi, da Virgin, 
abandonou na nona volta com 
problemas no carro. Bruno Sen- 
na, da Hispania, não correu em 
Silverstone por decisão da es­
cuderia e foi substituído pelo 
japonês Sakon Yamamoto, o 
20e colocado ontem.

M m

Alemanha termina em terceiro
Em partida emocionante, 
alemães superam o 
Uruguai por 3x2

José Gustavo
josegustavo.pe@dabr.com.br

Era para ser um jogo mor­
no. Afinal, as disputas de 
terceiros lugares em Copas 

sempre têm esse perfil. Mas, Uru­
guai e Alemanha fizeram uma par­
tida bem diferente, Se a motiva­
ção dos sul-americanos era imen­
sa, por voltar a uma fase final de­
pois de 40 anos, os alemães atua­
ram com a mesma seriedade de­
monstrada na África do Sul. Com 
isso, ganhou o público presente 
ao estádio Nelson Mandela Bay, 
em Port Elisabeth. A partida, que 
seguiu empatada até os 37 minu­
tos do segundo tempo, teve a vi­
tória da Alemanha graças a uma 
cabeça de Khedira.

A partida mostrou-se equili­
brada desde o seu pontapé ini­
cial. A Alemanha tinha mais pos­
se de bola e trocava passes em 
excesso na tentativa de furar o 
bloqueio uruguaio. Porém, o ad­
versário marcava bem e ainda 
saía em velocidade para o ata­
que, quando roubava a Jabulani. 
Os a lem ães não dem oraram  
muito para abrir o placar. Aos 18 
minutos, Schweinsteiger arris­
cou chute da entrada da área. 0  
goleiro Muslera não segurou e 
Müller, em velocidade, tocou pa­
ra o funda da rede. 1x0.

Em desvantagem no placar, a 
Celeste teve que sair para o jo­
go. Estava difícil encontrar um es­
paço na defesa adversária. A so­
lução foi antecipar a marcação 
na saída de bola dos alemães. As­
sim, os uruguaios ficavam mais 
perto do gol. E, em uma roubada 
de bola, conseguiram chegar ao 
empate. Aos 28 minutos, Perez 
roubou a bola de Schweinsteiger

E F E /N IC  B O T H M A

Não foi o título, mas europeus comemoraram bastante a conquista da medalha de bronze no Mundial

e ligou o contra-ataque. Cavani 
recebeu a Jabulani e tocou na saí­
da do goleiro de Butt. lx l.

No retorno para o segundo 
tempo, a postura da Celeste não 
mudou. Marcando na saída de 
bola dos alemãs, os uruguaios ti­
nham mais volume de jogo. Aos 
6 minutos, Arévalo cruzou na área 
e o craque Forlán, livre de marca­
ção, soltou um belo voleio para 
marcar o gol da virada. Uruguai 2 
x 1. Mas não deu muito tempo 
para a Alemanha chegar mais 
uma vez ao empate. A í contou 
também com a ajuda do goleiro 
Muslera, que saiu errado do gol 
para interceptar um cruzamento 
na área. A bola passou por ele e, 
no segundo pau, Jansen marcou 
de, cabeça, aos 11 minutos.

A partir daí, o jogo ficou total­
mente aberto. As duas equipes 
jogavam em velocidade buscan­
do o gol adversário. 0  brasilei­
ro Cacau não foi bem no jogo e 
acabou sendo substituído no t i­
me alemão. Porém, quando o 
Uruguai estava melhor em cam-

E F E /N IC  B O T H M A

po acabou tomando o revés fa­
tal. Aos 37, em uma falha gene­
ralizada da defesa su l-america­
na, o escanteio foi cobrado na

área, Lugano cortou errado e a 
bola sobrou para Khedira, de ca­
beça, decretar a vitória da A le ­
manha por 3x2.

Uma despedida com todas as honras
Berlim (EFE) - Sem conside­

rar vencedor ou perdedor, ontem 
a imprensa alemã e uruguaia elo­
giaram o desempenho de suas 
seleções na Copa da África do 
Sul. A imprensa alemã felicitou 
a seleção de Joachim Lõw pela 
disputada vitória frente ao Uru-. 
guai na chamada "pequena fi­
nal" ou luta pelo terceiro lugar, o 
que o dominical “Bild am Sonn- 
tag" qualificou de “happy end” 
("final feliz") para a Copa do Mun­
do da África do Sul.

“Grande final para um Mundial 
grandioso”, é o subtítulo do “Bild 
am Sonntag", que destaca o gol 
decisivo de Sami Khedira e dá 
um efusivo "parabéns” aos rapa­

zes da “Mannschaft”. “Jogi Lõw 
conseguiu, em poucas semanas, 
criar uma seleção que arrastou 
a Alemanha. Esta seleção tem 
futuro", sustenta esse meio, em 
relação ao conjunto armado a 
partir da intempestiva lesão do 
capitão Michael Ballack e outras 
baixas importantes, perante as 
quais teve que improvisar.

“Terceiros: Parabéns!’’, titula o 
berlinense "Der Tagesspiegel", 
na mesma tônica que o anterior, 
que qualifica o jogo desenvolvi­
do pela seleção de Lõw, ao lon­
go de todo o torneio, como “fres­
co, ofensivo e atrativo”.

A vitória sobre o Uruguai "con­
solou" a torcida por não ter con­

seguido chegar à final. “Terceiro 
lugar como débil consolo" é o tí­
tulo da capa outro dom inical, 
“Frankfurter Allgemeine Sonnta- 
gszeitung", embora nas páginas 
interiores dê uma imagem bas­
tante mais positiva do resultado 
e a partida, que qualifica de “Uma 
despedida com todas as honras”.

Já a imprensa uruguaia fez on­
tem vários elogios à seleção de 
futebol do país por sua campa­
nha na Copa do Mundo. “Quar­
tos (colocados) não, titãs", des­
taca o jornal “El País”, acrescen­
tando que o "Uruguai subiu no 
pódio dos gigantes" com seu de­
sempenho. “No coração do po­
vo e na imagem que deixaram,

não foram nem terceiros nem 
quartos colocados; foram impo­
nentes. Assom brosos. Uns g i­
gantes", opina.

Segundo "El País", apesar de 
não ter conseguido chegar à fi­
nal, á Celeste tem  pela frente 
uma homenagem maior do que 
troféus ou medalhas: "a adm ira­
ção de seu povo, de todas as pes­
soas, por estar entre as quatro 
melhores seleções do mundo". 
“Bem-vinda a uma nova era: o 
orgulho, a esperança até o último 
disparo”,-diz o jornal "La Repú­
blica", que ressaltou que a sele­
ção uruguaia “deu tudo contra a 
Alemanha em busca do sonhado 
terceiro posto, que não veio”.

Labim/UFRN
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Mesmo sem 
Brasil, torcida 
vibra com final

A n a  A m a ra l/D N /D .A  P re s s

Festa dá show de tecnologia

Natalenses não 
desanimaram e vestiram 
as camisas dos times 
finalistas para torcer

Fernanda Zauli
fernandazauli.rn@dabr.com.br

T orcedores da Espanha e da 
Holanda se reuniram on­
tem em bares e restauran­

tes da cidade para assistir a de­
cisão da Copa do Mundo. Homens 
e mulheres devidamente carac­
terizados, com camisetas das se­
leções, adereços, e bandeiras de 
cada país, davam cor e alegria à 
final do mundial, apesar do Bra­
sil ter ficado de fora.

Em um restaurante espanhol 
de Ponta Negra, uma hora antes 
do jogo com eçar já não havia 
mais mesa disponível. 0  estabe­
lecimento foi tomado por torce­
dores, espanhóis e brasileiros, 
que, ao mesmo tempo em que 
torciam, apreciavam uma sabo­
rosa paella. 0  casal Iris Juliana 
Batista de Medeiros, 27 anos, e Ig- 
nacio Santiuste Gonçalves, 31, 
ela brasileira e ele espanhol, es­
tava otimista na torcida. “Eu acre­
dito que o jogo será 2x0". disse 
ele. "A Espanha vai vencer para

ENCERRAMENTO

vingar o Brasil”, afirmou ela.
0  dono do local é espanhol, mo­

ra em Natal há mais de três anos 
e apostou em uma placar de 3x1 pa­
ra o seu país. “Mas se fosse contra 
o Brasil, eu queria que a Espanha 
ganhasse só de 1x0. Meu coração 
já é um pouco brasileiro", disse Ma­
noel Ávila. De fato, o restaurante 
estava todo decorado com bandei­
ras da Espanha e do Brasil.

A alegria e a vibração dos espa­
nhóis tomou conta do local. A ca­
da lance, gritos, aplausos, e eufo­
ria. Os mais exaltados soltavam 
frases desaforadas quando o gol 
ficava só no quase. Enquanto os 
clientes torciam, os garçons equi­
libravam cervejas, vinhos e comi­
das típicas em suas bandejas. 0  
proprietário reforçou o número de 
funcionários na tarde de ontem 
para dar conta da demanda.

Em outro bar do mesmo bairro, 
holandeses se encontraram para 
assistir ao jogo juntos. John Peipeir, 
de 66 anos, é holandês e proprie­
tário do local. No início do jogo, 
seu palpite era 3x1 para a Holan­
da, mas com o decorrer da parti­
da, ele já aceitava um placar me­
nos generoso. “Acho que ainda dá 
para ganhar de 2x1. De qualquer 
jeito a Holanda vai ganhar", disse. 
Peipeir é casado com a brasileira

Eugênio Moreira
Enviado especial

Johanesburgo - Todo o show 
de tecnologia da cerimônia de en­
cerramento da Copa do Mundo 
da África do Sul não foi suficien­
te para emocionar o público quan­
to a entrada em campo, no fim do 
espetáculo, do ex-presidente do 
país Nelson Mandela. Depois de 
não comparecer à festa de inau­
guração no mesmo Estádio Soc- 
cer City, em 11 de junho, o prêmio 
Nobel da Paz surpreendeu com a 
decisão de participar do encerra­
mento do Mundial.

Após a cerimônia, que durou 
menos de 30 m inutos, Nelson 
Mandela entrou no gramado num 
carrinho semelhante aos usados 
nos campos de golfe. E foi aplau­
dido de pé por todo o público no 
estádio. Mandela retribuiu com

acenos e, depois de uma rápida 
volta pelo centro do gramado, saiu 
sob os gritos de "Madiba, Madi- 
ba”, como é carinhosamente cha­
mado pelos sul-africanos - o no­
me se refere ao título honorário 
adotado pelo clã de Mandela.

Nelson Mandela completa 92 
anos no próximo domingo e, com 
a saúde debilitada, tem feito pou­
cas aparições públicas, desde 
2004, quando deixou a vida pú­
blica. No entanto, fez questão de 
comparecer à festa de encerra­
mento da Copa, como forma de 
agradecimento ao público que 
prestigiou o evento. O ex-presi­
dente, no entanto, não perma­
neceu no estádio e assistiria à 
final entre Holanda e Espanha 
pela TV de casa.

O espetáculo de encerramen­
to contou com muita música, lu­
zes, tecnologia, cultura sul-afri-

cana e também futebol. Imagens 
eram projetadas no centro do 
gramado, coberto por uma lona 
que reproduzia o revestimento 
do Soccer City. Bandeiras dos 
países, os estádios da Copa, e 
lances de jogos eram reproduzi­
dos para delírio dos torcedores, 
em sua maioria holandeses - até 
os lugares vazios contribuíam  
para dar a impressão de vanta­
gem numérica para a Holanda, 
já que as cadeiras do estád io 
são alaranjadas.

A cantora colombiana Shakira 
interpretou a música Waka, Waka 
e animou o público. Artistas locais 
também se apresentaram e nem 
a fauna sul-africana foi deixada de 
lado. Pessoas com fantasias bran­
cas de elefantes deram um toque 
especial à festa, que terminou com 
painéis formando as bandeiras 
dos dois finalistas do Mundial.

Tensão deu lugar à alegria e vibração para os que estavam a favor dos espanhóis

Gerlucia Moura, 43, que também 
torcia pela Holanda. "Hoje eu tor­
ço pela seleção dele, mas no jogo 
do Brasil contra a Holanda cada 
um torceu pela sua", contou.

Amigos e clientes estavam com 
adereços nas cores da bandeira 
da Holanda e os garçons todos 
uniformizados com uma camise­
ta confeccionada especialmente 
para o bar: metade camisa do Bra­
sil, metade da Holanda.

Durante todo o jogo, as torcidas 
vibraram e levaram as mãos à ca­
beça por incontáveis vezes. O sofri­
mento continuou durante a prorro­
gação, até que a Espanha marcou. 
A vibração tomou conta dos torce­
dores espanhóis: abraçados e gri­
tando muito, eles comemoraram a 
vitória da Espanha que se consa­
grou campeão mundial de 2010.

E F E /L a v a n d e ira  J r

Holandeses começaram partida confiantes, mas resultado final frustrou

Labim/UFRN

mailto:fernandazauli.rn@dabr.com.br


24 de
Natal, segunda-feira, 12 de julho de 2010 esportes

EDITOR FábioPacheco(fabiopacheco.rn@dabr.com.br) S S p O r t S S . f n ^ d S b f . C O íT l .b r

mais movimentado, com as duas 
equipes procurando o ataque. 
Prim eiro, num m esm o lance, 
Puyol e Capdevilla quase mar­
caram  para os espanhóis. De­
pois, Van der Wiel penetrou na 
área e chutou cruzado. As joga­
das ríspidas e os cartões amare­
los continuaram. A seleção es­
panhola prosseguiu melhor no 
jogo, m anteve a bola em seu 
campo ofensivo, criou mais opor­
tunidades de gol, mas não con­
seguiu marcar.

Na p ro rrogação ,a  Espanha 
continuou dominando e desper-

Ouro do Mundial, já que foi o artilhei­
ro que mais deu assistências (três).

“É uma honra que levarei sem­
pre comigo. É uma confirmação 
do trabalho que fiz no último ano”, 
disse o alemão, que estreou na 
seleção em janeiro e ganhou a va­
ga de titular pouco antes da Co­
pa. Apesar do prêmio, Müller con­
tou que o que realmente queria 
era o título mundial.

Além do inédito título mundial, o 
goleiro da seleção espanhola, Iker 
Çasillas, fechou sua participação na 
África do Sul com o prêmio de me­
lhor goleiro da Copa do Mundo 2010. 
Já na eleição referente à final da Co­
pa, o meia Andrés Iniesta, autor do 
gol que deu à Espanha seu primei­
ro título mundial, foi eleito o melhor 
em campo na final da Copa da Áfri­
ca do Sul, que terminou com a vitó-

diçando as chances criadas. Mas 
o placar não mudou no primei­
ro tempo. Aos 4 da etapa final, a 
Holanda ficou com um jogador a 
menos, depois que Heitinga fez 
fa lta sobre Iniesta, próxim o à 
meia-lua. Mas a cobrança não 
foi aproveitada. E a insistência 
espanhola finalmente foi com ­
pensada aos 11. Depois de boa 
jogada, Fernando Torres tentou 
lançar para Iniesta, mas a zaga 
cortou. Navas dominou e deu o 
passe para o chute cruzado do jo­
gador do Barcelona, no canto di­
reito. Era o gol do título.

E F E /M A R C U S  B R A N D T

Iniesta foi o melhor da partida

ria dos espanhóis por 1x0 sobre a 
Holanda. Iniesta marcou o único gol 
da partida aos 11 minutos do segun­
do tempo da prorrogação, em seu 
único chute a gol na partida.

Robben se desespera com resultado

RONALDO

BRASILEIRO 
AINDA É MAIOR 
ARTILHEIRO

Johanesburgo (EFE) - 0  ata­
cante brasileiro Ronaldo conti­
nua como maior artilheiro da his­
tória das Copas do Mundo, com 
15 gols, à frente dos alemães Gerd 
Müller e Miroslav Klose, que es­
te ano balançou as redes quatro 
vezes e chegou a 14 tentos.

15 Ronaldo (Bra) 1998-2006
14 Gerd Müller (Ale) 1970-1974 
14 Miroslav Klose (Ale) 2002-2010 
13 Just Fontaine (Fra) 1958
12 Pelé (Bra) 1958-1970

E F E /S R D A J A N  SU K I

Espanha vence Holanda 
por 1x0 e conquista seu 
primeiro título da Copa ESPANHA HOLANDA

FINAL t y i
Eugênio Moreira
Enviado especial

Çasillas; Sérgio Ramos, 
Piqué. Puyol e 
Capdevilla; Busquets, 
Xabi Alonso (Fábregas), 
Xavi e Iniesta: Pedro 
(Navas) e David Villa 
(Fernando Torres). 
Técnico: Vicente dei 
Bosque

Stekelenburg;Vander 
Wiel, Heitinga, Mathijsene 

Van Bronckhorst 
(Braafheid);DeJong(Van 
derVaart),VanBommel, 
Sneijder, Robben, Kuyt 

(Elia)eVanPersie. 
Técnico: Bert van 

Marwijk

J ohanesburgo - A Espanha 
acabou de vez com a fama 
de fazer boas campanhas 

mas não levar o título. Com a vi­
tória por 1x0 sobre a Holanda, 
no Estádio Soccer City, a Fúria 
conquistou pela primeira vez uma 
Copa do Mundo, justamente no 
primeiro Mundial disputado no 
continente africano.

O gol da vitória foi marcado 
por Iniesta, já aos 11 minutos do 
segundo tempo da prorrogação. 
Curiosam ente, 
o p lacar foi o 
mesmo da v i­
tória da Espa­
nha nas o ita ­
vas de fina l, 
contra Po rtu ­
gal, nas quar­
tas, co n tra  o 
Paraguai, e nas
semifinais, diante da Alemanha.

A Holanda, mais uma vez, ter­
mina com o vice-campeonato, 
como em 1974 e 1978. Depois de 
vencer todos os jogos nas Elimi­
natórias e na competição, os ho­
landeses, que eliminaram o Bra­
sil nas quartas de final, perderam

Estádio: Soccer City (Johanesburgo) Gol: Iniesta l í  do 2°. da . 
prorrogação Árbitro: Howard Webb (ING) Assistentes: 

Darren Cann e Michael Mullarkey (ING)
Cartão amarelo: Van Persie, Puyol, Van Bommel, Sérgio 
Ramos, De Jong, Van Bronckhorst. Heitinga, Capdevilla, 

Robben, Van der Wiel, Mathijsen, Iniesta e Xavi 
Cartão vermelho: Heitinga 

Pagantes: 84.490

justamente a partida decisiva.
A Espanha foi melhor desde o 

início. Começou em busca do gol 
e logo teve boa chance numa ca­
beçada de Sérgio Ramos, que o 
goleiro Stekelenburg espalmou 

com o pôde. A

Gol da vitória  
saiu som ente na 

prorrogação

Holanda quase 
aproveitou dois 
vacilos da de­
fesa espanho­
la, m as não 
consegu iu le­
var pe rigo  a 
Ç as illa s . Mas 

não dem orou  
muito para o nível da partida cair. 
A Holanda não conseguia pene­
trar na defesa espanhola, e a Es­
panha parou de ameaçar o gol 
de Stekelenburg. Também hou­
ve muitas entradas duras, prin­
cipalmente do lado holandês.

O segundo tempo com eçou

BOLA DE OURO

Forlán é eleito o 
craque do Mundial

Johanesburgo (EFE) - O uru­
guaio Diego Forlán, autor de cinco 
gols na Copa da África do Sul, ven­
ceu o prêmio Bola de Ouro com 
23,4% dos votos, à frente do ho­
landês Wesley Sneijder, Bola de Pra­
ta com 21,8%, e do espanhol Da­
vid Villa, Bola de Bronze com 16,9%. 
Os três jogadores terminaram o 
Mundial empatados na artilharia, 
cinco gols, junto com o alemão Tho- 
mas Müller. O troféu Bola de Ouro 
é concedido ao jogador de maior

destaque do Mundial, mediante 
uma Votação entre os jornalistas 
credenciados na Copa do Mundo.

Já o meia-atacante alemão Tho- 
mas Müller, de 20 anos, foi eleito 
ontem pela Fita a revelação, ou se­
ja, o Melhor Jogador Jovem da Co­
pa. Müller, que defende o Bayern 
de Munique, terminou a Copa com 
cinco gols, dividindo a artilharia com 
o espanhol David Villa, o uruguaio 
Diego Forlán e o holandês Wesley 
Sneijder. Ele foi ainda o Chuteira de
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